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Senhores Membros do Congresso JVacio;ial. 

1* 

Pelo decreto legislativo n. 45(3, de 12 de novembro do mino pas-

smdo, foi declarado em estado de sitio o territorio do Distrieto Fe-

deral e da comarca de Nictheroy, do Estado d > Rio de Janeiro, 

pelo prazo de 30 dias. 

Por subsistirem os mesmos motivos que determinaram aquelle 

meto do Congresso Nacional, proroguei o estado de sitio, velo decreto 

n. ?737 de 11 de dezembro, até 31 de janeiro, e pelo decreto n. 2310 

desta ultima (lata até 23 de fevereiro. 

Para satisfazer o disposto no art. 50 § 30 (Ia Cunslituiçãc•, cum-

pre-me relatar-vos as medidas que 1 > ram tomadas Pelo Governo 

durante o estado de sitio e que foram julgm,las necessarins naquellas 

circunstancias. 

Diante do tremendo atlenla(lo de 5 de novembro, que denunciava, 

desde logo a existeneia de uma conspiração para fins politicos, o 

Governo ordenou que m autoridade policial iniciasse sem demora os 

inqueritos e syndicancias precisos, com o duplo intento de descobrir 

os co-autores e complices dos crimes qne constituíram o referido 

attentado, afim de entregai-os opportunamente à cocção da Justiça, e 

de verificar a extensão e imp ,rtancia dos elementos da conspiração 

que, nesta capital e nos Estalos, agiam no empenho de perturbar a 

ordem e de apoderar-se violentamente do Governo da Republica. 

Concluido o inqueritoespecitilsObreos crimes praticados noArrenal 

de Guerra a 5 de novem bro, ms provas colliidns indicarnm colrio i c•pon_ 

sorveis os seguintes individu•s: anspeça(la Mareellino 13isp > (te Mello, 

Deocleciano Martyr, José ( Rodrigues Cabral Noyn, capitães \ innoel Fran-

cisco Moreira, Servilio José a,onçalves e \ tarcOs Gurias \Iarimuo de 

Campos, Umbelino Pacheco, empilho- tenente Ro(lolpho Lopes da Cruz, 

major Jeronymo Teixeira França, tenente-coronel Antonio Evmristo 

da Roclim, José de Souza Velloso, Fortunato de Campos Medeiros, 
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Joaquim Augusto Freire, Dr. Manoel Victorino Pereirn, senador Juno 

Cordeiro, deputados Francisco Glycerio, Alexandre José Barbosa Lima, 

Irineu Machado, Torquato Moreira c Alcindo Guanabara, contra os 

quaes foi iniciada a formação da culpa — a de uns perante o juiz 

criminal do Tribunal Civil e Criminal, em virtude de denuncia dada 

pelo 30 promotor publico desta capital, e a de outros perante os re-

spectivos conselhos militares, p'-) r estarem sujeitos a esse furo espe-

cial; e\ceptuados os indiciados alue, por serem meml,ros do COugresso, 

só podem ser processada mediante licença das respectivas Camaras, 

como p:,eceitúa o art. 2) da Constituição. 

Dos inqueritos feitos, quer àobra o attentado de 5 de novembro, 

quer sobre factos diversos que ao mesmo se ligavam por circum-

staticias, itnme(-liatas ou mediatas, Ccou u Governo_iuformado e con-

vencido de que, a datar ( te março do anuo passado, foi iniciada e 

mantida a conspiração, tanto dos indiciddos co-responsaveis pelos 

crimes do dia 5, como de muitos outros — todos elles no empenho 

deliberado de depór-me do Governo por todos os meius, ainda os 

mais violento,, inclusive o aszas•inaL), de que con► effeito chegaram 

a lançar mão. Por isso, e para fazer cessar tão grave estado de 

cousas e assegurar a estabilidade da ordem publica e do G )verno 

Constitucional, inutilisando esse conluio criminoso que ameaçava a 

sorte da propria Itepubliea, tive necessidade dto usar dais medidas 

que são facultadas pelo § ºo do art. S) da Constituição. 

Em consequencia, foi eflúctuada n deten.5o de alguns indiciduos, 

nesta capital, em lugar nã , destinado a réos de crimes conimun s: 

a de uns — porMIte sobre ulles houve, desde logo, provas da sua co-

participa(,ão nos crimes do attentad ), e a de outros — porque eram 

nomeadamente reputados co )peradores mais activos e iniluentes e 

por isso mais perigosos na obra da conspiração. S?uanlo sua 

primeiros, concluido o inquel-ito policial, o Governo os entregou zás 

respectivas autoridades processantes ; quanto aos segundos, firam con-

servados detidos até que, parecendo ao Governo sufficicutes as me-

didas tomadas de vigilancia e precaução para destruir os planos e 

os elementos com clue podiam contai•,'inandou restituil-os ã liberdade. 
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Foi o que se deu em relação aos senador Pinheiro Machado e 

deputados Timotheo da Costa, José Mariauno e outros. 

Dentre os diversos detentos entendeu, porém, o Governo que era 

nece•sario destacar alnrurs, cuja intlueneitr nos elementos de pertur-

bação da ordem para fins polilic- •s tornava-os perigosos, ,e perma-

necessem nesta capital; dulii odecrelo de ?` 1 de janeiro, que desterrou 

o senador João Cordeiro, os deputado, Alcindo Gunranbara e Alexandre 

Jose Barbosa Linan, o major Thoninz Cavnlennli de Albnquer(ne, Fre-

der;co José de SanCAnun Nery e José de Álbuquerque Maranhão. 

Alguns destes Lambem eram indiciados nos crimes de 5 de no-

vembro e por isso o Governo seientifie nr em temp-) as nutoridarlcs 

proees•autes da medida do (L sterro que os comprcliendin, como tudo 

vereis dos documentos juntos. 

Nüo tendo outro fim s não evitar a presença dnquelles indiviauos 

neta capital, pelos motivos 0spostos, designei para sitie do desterro 

n ilha de Fernando do Nor,nihn, que, além de nrío Gear muito distante, 

tem ainda todas as condições de std11bridade e conforto e promptos 

meios de communicação. 

A medida do desterro foi, mais hrrde, reduzida a quatro desses 

indiviados, tendo cessado, em 29 de março, em relação a José de 

Albuquerque Maranhão e Frederico Jose de Snnt'Anna Nery. 

O acerto destas medidas — detençiío e desterro — ficou ainda 

comprovad > pela tranquillidade de que gozou e ta capital durnirte o 

estado de sitio e mesmo depor d4,cessado esh•, ern `?3 de fevereiro. 

Entretanto, tendo a 5 de naarç) o Supremo Tribunnl Federal 

concedido ordem pnra lhe serem apresentndos , os desterrados, 

attendendo ti uma peli(.àu) de la(rl)eas-coil)us, essa tranquillidade cessou 

subitamente e recomeçou a nl,preheusúo do espirito publico. 

Os 'mesmos indiciddos (1110 haviam sido detentos durante o 

estado de sitie, os agentes c nnhecid„s de desurdem, os inimigos 

declarados do Governo e ptn,tidarios esaltndos dos desterrados, ani-

nindos por es.ç a decisão, retoninram suas posições anteriores, reco-

me(;nram as nmeaçns e os planos de novas 1)crturbações da ordem. 
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Não obstante, o Governo mandou apresentar os desterrados ao 

Supremo Tribunal e prestou-lhe os esclarecimentos solicitados ( do-

cumento n. 10), confiante em que esse Tribunal mais uma vez recu-

nheceria a sua incompetencia para decidir no caso sujeito. 

De facto, assim suecedeu, e o Supremo Tribunal Federal, por 

Aceórdão de 26 de março, confirmou os seus crestos anteriores do 

modo o mais explicito, como se vê do seguinte considerando: 

« Por conseguinte, se ao Congresso é que privativamente 

assiste a attribuiç«o para conhecer de laes medidas, que se 

resumem na detençiio ena logar não destinado aos réos de 

crimes conzinuns e no desterro para outros sitios do terri-

torio nacional, claro esta que não cabe ao Poder Judiciario, 

sena violencia do sentido natural dessas palavras, apreciar 

semelhantes actos, até que o Congresso tenha sobre elles 

manifestado o seu jui.,o politico. » 

As cousas, porém, núo ficaram chi. 

A agitaçilo havia recomeçado com intensidade, e por isso devia 

persistir em seus intentos. 

Na mesma sessão em que o Supremo Tribunal Federal se de-

clarava incompetente para conhecer das medidas do estado de sitio, 

os partidarios dos desterrados annunciaram que nova petiçCío de 

habeas-caPus seria, sem demora, apresentada a favor dos mesmos. 

Metivamente assim o fiwrani, e o Supremo Tribunal Federal, 

em sess<) de 2 de abril, expedio outra ordem para que os des-

terrados llie fossem npresentados no dia 16, afim cie ouvil-os sobre 

o novo habeas-coreus requerido. 

Servio de fundamento ao nova pedido a allegaçuo de que os 

(lesterrad,.)s estavam .em Fernando de Noronha, presidio destinado 

a réos de crimes communs. 

Nada menos procedente. 

Essa mesma ,illeopçãio, já apresentada no habeas-coipus 

rior, havia sido desprezada pelo Supremo Tribunal. 

inte-

Demais, era inexacto que os desterrados estivessem detidos em 

presidio naquella ilha, quando o seu desterro fura para o territorio 

s 
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cl atl e n1 ) pira u estab-3leciln,1nto - pelriitenciario alli existente, 

por conta do Estado de Pernambuco, e, na qualidade de desterrados, 

tinham elles naquelle logar inteira liberdade de occupação, locomoção, 

passatempo e habitação por conta propria, como tudo consta das 

re.•pectivas instrucções e mais documentos ( doe. n. 7 ). 

Alén1 disso, assentada como estava pelo Supremo Tribunal Federal 

desde a sua primeira decisão em 27 de abril de 1802, posteriormente 

confirmada, a doutrina, Lambem approvada pelas duas casas do 

Congresso Nacional, de que o Poder Judiciario não tem competencia 

para conhecer das medidas do Executivo durante o estado de sitio, 

antes que o mesmo Congresso se manifeste a respeito, na forma do 

§ 30 cio art. 80 da Constituição, claro estava que o novo pedido de 

110beas-corpos, sob qualquer fundamento, era simplesmente imper-

tinente. 

Desta vez, porém, assim não parceco à maioria do Supremo Tri-

bunal Federal, que, rompendo com todos os precedentes, concedeu, por 

Accordão de 16 de abril, a ordem im petrada, e restitulo á liberdade os 

individuos cuja presença aqui o Governo considerava perigosa ã 

ordem publica. 

Nã0 dissimulo que foi grande a minha decepção, vendo a acção do 

Poder Judiciario contrapor-se, desta sorte, nos (-,ffeitos de uma medida 

que o Governo reputava indispcn•avel, como garantia da ordem, e, 

além disto, apoiada nas decisões anteriores do proprio Supr•enlo Tri-

bunal Federal. 

Essa decisão, ferindo o nrt. 80 da Constituição, abalou a harmonia 

indispensavel entre os Poderes, flue a mesnul Constituição creou cm-no 

orga)os dn soberania nacional, já exercendo aLtribuição conferida 

privativamente ao Congresso, j:í inntilisando, antes do iulganlellto 

deste e nas vesperns de sua reunião, as providencias repressivas 

reputadas necessnrias pelo Executivo, a bem da manutenção da ordem. 

Como era fácil de prever, semelhante decisivo, influenciada pela 

pnixãopnrtidaria, animou e allgmentou a ousadia dos perturbadores 

ela orlem. Os adversários do Governo, que não recuam diante do 

crime como meio de combatel-o, sentindo-se assim apoiados pelo 

/-, Ç 
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mais elevado Tribunal Judiciario (la Republica, reassumiram a atti-

tude anterior ao attentado de 5 de novembro é a sua imprensa 

começou desde logo a usar da mesma linguagem injuriosa e amea-

çadora que eiupregara nas ve peras e n) dia daquelle attentado, in-

citando seus sectarius a novas tentativas. 

Sem oppúr embaraç.)s a essa decisão do Supremo Tribunal, não 

obstante a sua inconstituciona1idade, o Governo limitou-se a tomar 

medidas de severa vigilancia para impedir n perturbaçikO da ordem e 

para reprimir energicamente qualquer tentativn com esse fim. 

A ordem publica não tem sido alterada e continuará a ser man-

tida, porque o Governo, alam do apoio dn brande maioria da Nação, 

c,rnta para is!.:,) cxni o e incurso de t.,das as elnsses armadas, cuja 

atlitude correcta e patriotice merece louvores. 

Senhores d , Congress-): 

Não tenho necessidade de oecupar-me cum a indicaç,10 e analyse 

cletnlliada de, todas as I ircumsteiicias que cr•ent•am o meie em que o 

Governo teve de cair, porquanto no que nhi rica exposto, no conheci-

mento que tendes cias oceurrencias e nos documentos chie instruem 

estrl \ Ieusa-em encontrareis os elementos precisos para pronunciardes, 

com sabedoria e patriutisiuo, o juizo que a Constituição vos conflou 

privativamente. 

Tenho plena consciencia de haver cumprido o meu devei, na si-

tuaç•ZO melindrosa e difiicil que, para as institui.•)Cs vigentes, creou o 

monstruoso e aviltant«• nttentado-dc 5 de novembro; e nutro a alen-

tadora convicção de que VÓS sabereis cumprir o v-oss-), com igual 

devotamente pele estabilidade e prosperMadc da Republica. 

Capital Federal, 12 de maio & L•O3-

i 
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Relação dos docl M8HIOs que acolllpaallaal a IYlellsagem ao couresso 
Nacloual, relativa ao estado de sitio 

1. 1 Cópia do decreto logislitivo n. 456 do 12 de novembro de 1597 — Pro-

mul;-a o estado da sitio por 30 dias na Capital Faderal o com irei da Nietheroy. 

2.° Cópia do decreto n. 2737 de 11 do dezombro de 1897 — Proroga até 31 do 

janeiro o estado do sitio declarado pelo decreto n. 456. 

3.° Cópia do decreto n. 2762 cia 24 do dez,mbro de 1597 — Suspende por dous 

dìas o estado do sitio, em relaç:ìo à comarca do Nietheroy. 

4.° Pelatorio, publicado no Diario 0/ficial, do l" dolegado auxiliar Dr. Vi-

cento Noiva, datado do 10 de janeiro de 1899, sobre o attentado do 5 de novembro. 

5.° Cópia do aviso da 13 do janeiro do IS93, do Ministerio da Justlç,i ao da 

Guerra, a respeito do dois detentos militares. 

6.° Cópia do decreto do 21 de janeiro do 1898 — Desterra a seis detentos para 
a Ilha de Fernando de Nuronha. 

7.► Cópia do aviso de 22 de janeira da 1893, coutando instrucç`,es ao comman-
dante do transporto in,tra Ia. 

8.° Cópia do aviso de 27 da j;►neiro ao juir. do Tribunal Civil e Criminal — 
sobre dois detentos, membros do Congresso Naeio❑ d. 

9.° Cópia do decreto n. 2310 de 31 do janeiro de 1893 — Proroaa até 23 do 
fevereiro o estado de sitio. 

10. Cópia do avio de 11 do março de 1S93, dirigido ao Supremo Tribunal 
Feperal. 

11. Cópia do aviso do 21 do mesmo moz e nnno. Idem. 

12. Cópia do aviso da 15 de abril sobe luente. Idem. 
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DOCUMENTO N. 1 

DECRETO N. 456 DL 12 DE NOVE1lt3R) DE 1897 

Daalara e:n eata lo de sitio, px 3) dias, o torrit n i• d) Uistricto Fa l ral 

Nictheroy. 

d• co:na •ca da 

0 Prosidonto da Ropublica do; E;LadOs Unidos do 13razil: 

Faço sabor (luo o CJtlgrosso Nacioaal decretou o eu sanceiono a sog•uinto roso- 
luçJ,o: 

Art. l.1 Fica declarado om ostado do sitio, por 30 lias, o torriturio do Districto 

Foderal o da colllnrea do Nictharo••, no l:sta,lo do Rio d.) Janoiro. 

Art. 2.^ Revogam-so as disposições em contrario. 

Capital Foder,il, 12 do novon)bro de 1897, 9.^ da Republica. 

PItIIDIiNTF. J. DF Me1tAt:; BARROs. 

Amaro Cavalcanti. 

DOCUMENTO N. Z 

DECRETO N. 2737 DE 11 DE Dl:LE1tt3R0 DE 18:)7 

Proro3a at.: 31 tL,j In .iro fut Iro 0 o,ta lo da sitio (1)al.irad.) pa,, dacrrto le;islativ> 

n. 1.)ii de 12 do wz passado. 

0 Pr,;si•louto da R)public.ti do; E;ta tos unidos do Itrazil : 

Attendomlo a ryua 3nbüitelll, :) ctuan lo com a 111 ,•4ma intcn;idado, ol motivos. 

eXpJsto3 0111 \ Ions.l dIl) a0 i.Jll•rei90 r N:l(,ioilal, fltl) dotertuillaraiu o decrato legis-

lativo n. •f5t; do 12 do n)oz pas;ido, 110 e.e ) r•!icio ( 1, t atlril,ttiç;io' couforida pclo 
art. 48 S 15 da Constihiiçito : 

R )sol ve, 1104 termos - 1)ar t.  8 i l t m)s na Conslituiç.ú), prorogar o o, ta,lo de 

sitio, com su4pr,n4ïi) d i4 girantias no torritorio do Di,lricto Federal 

o d,t coin:irca do Nicth )roy, do E-stadn do Rio do Janeiro, atô 31 do janeiro prozinlo 
futuro. 

Capit il Fo leral, 11 do dozo;nbro da 1397, 9, da Ropublie l. 

PRUDFNTF J. nF. Alonnl.s 13mARos. 

Amaro Caralcauli. 

` 
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DO0MIENTO N. 3 

DECRETO N. 2762 DE 24 D?. DZUNIBRO DE 1397 

Suspende p)r dons dias, em relaGào á c rivarea de Nicth-roy, do Estado do Rio de Janeiro, 

o e•;ttdo de sitio declarado pelo decreto n. 2737. 

O Presiilonte da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 

ALG•mlendo a qu • dovent realisar-se no dia 23 do mez corrente, no Estado 

do Rio cie J,i neiro, as eleições paira os cargos de niemhros da respectiva As-

swW•L+a L.e,•i,lativa: 

Resolvo suspender duranto os dias 25 e 26 de dezembro corrente, em ralação 

á conru•ca de Nictheroy, o estado de sitio declarado pelo derroto n. 2737 de 

11 de,to mez. 

Capital Federal, em 24 do dezembro de IS97, 9,da Republica. 

PRUDENTE J. Dl: MORAES BARROS. 

Amaro Cavalcanti. 

DOCIIbI'ENTO N. 1 

ATTENTADO DE 5 DE NOVEMBRO 

ilplatorio do Dr. Vicente Ri>la, 1° dele°ado aaiiliar 

:Nunca melhor applic:lçao tiveram as palavras cio grande orador romano, 

qu uuln no seio do S,ma to invectivava a Catil•tna, inla.-em inlmorredoura da traição, 

d,4 uompiração politica, como no momento por qno passa a nossa nacionali Lide. 

Com etreito, o espirito publico, g randemento impressionado pelas constant^3 
1ncGis contra a autnri Ia to, acha-se deante da audácia dos ambiciosos do todas aS 

éIwas, dos ileunolidores do todos os matizas, dos roforma [ores do todas as seitas. 

• 

Acces-t era a hirta fr.ltrici Ia arnuult pele braço Unatico do um vosanico nos 

inhospitos sert )es da Bahia, quamlo as armas da Republica soffrerani inolvidavel 

ro•éz, perdondo um punhado de bravos, a cnj;i fronte estava o illustro coronel 
!\admira Ct,sar. 

E-hnan,l,) tristam3nte nesta Capitil a 7 de mirço a noticia, manifestações 

patrioticas a principia, o logo após politicas, apaixonadas, se fazem sentir: ao ve-

neramin Chefo da Naç:io se levava em conta o mallogro da expedição que havia 
sido, nliá,•, planejada e organisada pelo Vice-Presidento da Republica. 

o 
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Parodiando a resposta que Domosthenos deu perante accusnção de Eschino, o 

Cheio da Nação, podia dizer-lhes: — de-•grnçados, si é o desastre publico que vos dá 

a audacia, quando deverieis lastimai-o contnosco, esforçai-vos por mostrar, no que 

dependeu do mim, em que contribui para a nossa de,graça ou o que n%O tenha 
devid;ttr:opto ovitado. 

A exaltação explodio. 0 coronel Gentil de Caatro, om quom symbolisava-se a 

idéa da roaeção monarchiea, que se procurava fazer crer existir em Canudos, foi 

. assinado, e as rod,acçóes do diversos joruacs ass_ilta las pela intolerancia de seus 
ad versarins. 

Eram os ultra-radicaes, os ,jacobinos, como se intitulam os qne, em politica, se 

consideram vestaes quo guardam o figo sagrado do sanctuario, fór.a do qual, a seu 
ver, estrio os inimigos da Republica. 

E então, triste irrisão, entre os inimigos da fé pura foi citado o nome de quem, 

rompendo o circulo de ferro eleitor LI, veio no parlamento brazileiro annunciar a t oa 

nova republicana: foi citado o nomo do Presidente da Constituinte da Republica. 

0 honrado Cheio da Nação, pelo critorio com que dirigia a sua admrnistraçso, 

base ada no rospeito abs Atito á Constituição, tornava-se pernicioso ao radicalismo 

exaltado, ao jacobinisrno; erra preciso qne deixasse o Governo: para sutst. tail-o 

devia vir quem, para ser a;radavol a osso radicalismo, estivesse disi oito a divor-

ciar-so dos sentimentos conservadoros da sociedade. 

Esse espirito de desordom que so julgara bem do pois desses excessos, encon-

trando na imprensa radical justificativa parra a sua coudemnavel exaltação, deva 

ter procurado nas trovas o com a neeessaria precaaç,io, o meio de realisar em dia 

apropriado, em oceasião opportuna, a eliminação dos que estorvavam a marcha 

crescente do seus desejos, odios o paixões. 

E procurou... 

» • * 

Uma ordem parte do Ministerio da Guerra. A Escola Militar rovolla-se contra 

053'.1. ordem. 

Era preciso manter a disciplina: o Governo ateio. 0 Exercito, dignamente 

representado pelos corpos da gunrnição, acercou-so do Governo o deu á Patria te.3-

temunho bem fris,mto do exacto cumprimonto do sons deveros. 

Essa questão irrompo no seio da ropresentação nacional: é proposta uma 

moção do congratulação no Governo. 0 learter do Partido Ropublicano Federal 

oppórse a ousa moção, o a mesma, incohorentemonto combatida, capo em votação 
nominal. 

Pelo momento hi,torico da sua or•anisação, pelo., elementos hetero;enoos de 

que se companha, e porque lhe faltava a unidade do acção, a unidado de pensamento, 

seiudio-se o Partido Ropublicano Federal, qnr, pelas rnr,•s pnlitie.-s existontos em 

sou seio, mais não ora do que um arco-iras, na phrnsn vil reato do Emilio Castollw% 

Com a seisão em dois campos oppostos se achou a politiai do nosso paiz: do 

um lado o Partido Republicano Fedoral, ainda com nm consorcio do ralicalismo, 

do ,jaeobini•mo couf!sso, com csl» ritos, sem duvida, alguma, cheios da maior me-

deraç,io o que apenas, talvez por coheronciu o talvez ainda pelo momento politio), 
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se conservavam a 1>tri Aos á origem histórica ; do outro lado, o elemento censor-

vador, organisado em o Partido Republicano, apoiando o Governo no momento 

tlitllcil porque passa a Nação. 

Na Camara, a oppo•ição cré k as mai res difllculdados ao Governo, procurando 

negar-IW, os mais simples recursos da a(lniinistração. 

E u imprensa exclusivamente sua, o Partido Republicaum Federal, pelos seus 

mais exaltado; monabros, e-•qucco-s• do que o G.4verno do Dr. Prudente do Moraes 

é o Governo do seu p:iiz, do que o Chefe da.Naç;io é a encarnação da Patria, o atira, 
em linguagem que disputa a poma à mais incivil, insultos, os mais ;rosscii,os, ao 

Chefe do Estado. 

A lacta do C.inudos renova se : entrai em operações a ultimai, expedição. 

As ditll-,nldades resultantes da, nalurer.a do caminho a percorrer, do meio do 

transporto, a propria lacta em si, favoracendo os fauaticos pela posição toponraphica 

do arraial, tu lo é levado a conta do Governo, á conta do Chefe da Nação. 

A intriga substituo o ar,- ti incuto : Canudos b o matadouro, Canudos b a sphynne, 

exclama a imprensa radie l . ( App. a 11s. 0 o 51. ) 

o Governo satisfaz a sphyngo imniolando o Exercito, oxflama 0 Republic• em 

sua edição do 15 do julho. ( App, fl. 0. ) 

0 Exercito re pondi:i, patrioticamente, a essas intrigas, marchando dovotada-

mento parati o theatro da lacta. 
:1 ila do bravo Marcehal Ministro da Guerra à Bahia, representando o pensa 

monto do (, overno, que assina querias do porto proporcionar, com prosteza, o que 

necossario foss) à expe,lição que se batia, é c, nsiderada rela imprensa partidaria 

como desautoraç;io ao noneral cliofo da expedição. 

Em linguagem cheia do dospeito, repleta de odios, mostra essa mesma imprensa 

a porta do palac;o ao Presidente da P.epublica... 

A di•cus-aio do tratado franco-brazileiro, gnastão delicada como são as pendoncias 

internacionaes, ofToreco cw(Jo para arti;;os o boletins os mais imp,trioticus : K Abaixo 

de San M arino » é a synthese . ( App. fl. 2b. ) 

A' praça publica quer-se levar a (U-eu5ST0 do tua assumpto que requer 

a calma qu.+ uã) jAdo haver nas issenibléas populares. 

3leeti,igs a project.;m : o Vice- Presidente ,!a Republica entendo que todos 

os políticos salientes da o,)posiçi,o dovem cercar o deputado Barbosa Lima, 

promotor do um u,eeri„g annunciado v;olontaniento da tribuna da Camara, 

r eputnndomesmo necessario arranjar-se algumas pessoas que os podessem defender, 

visto a policia cogitar da prohibição. ( Auto do declaraçóos a fl. 1.12. ) 

Da saccada d' 0 Repi,bli,a, em termos os mais inconvenientes, a pes--oa do 

Chefe da Naçaio é coberta do apodos, porquo a policiai proliibe esses n,eetings, 

exijo flui unico é a pertubação da ordem. 

A esse tempo reuneni-so as ccnvcuçúes dos dons partidos para a escolha 

cios candidatos á proxima eleição presidencial ; surg(,m as candidaturas nos 

campos oppostos ; dosreitos surocm taiubem : agnrava-se o momento político. 

Abertamento nflïrwa-se que o Dr. Prudento do Moraes não ha de presidir 

essa eleição. ( Auto de fl. 162. ) 

0 Vice- Presidente da Republica havia communicado a um sou amigo que não 

seria candidato e, além de cutros n otivcs, 1 orquo « si me elcgesseni eu estariaimpos- 
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sibilitado do exercer em alguct momento critico, que ainda pólo sobrevir até 15 
de novembro do 1898, a Presi,lencia da ltopublica.,. ( Doe. a fl. 213. ) 

Duranto tolo esse percolo sentia-se, do certo, alguma cousa estranha amoa-
çando a ordem constitucional. 

A policia agia para não consentir na menor porturbação da ordem. 

Devia estar, era, seu dever, o com ofl'oito esteve, altonta a todos os rumores: 

falava-so tanto em movimento armado... Ao capitão Sorvilio Gonçalves chegou, no 

quartel ondo se atilava preso, a noticia do um movimeuto om julho: nessa opoca o 
Governo coliocou elo promptidão a Poli-- ia o o Exorcito, o 0 Republica em sua edição 

do J de julho escrevia choco do i,idignaç,7o o editori al « Quo ha l o. ( App. 11. D. ) 

A attitude correcta o constitucional dos corpos da guarniçüo faz cone que 
olhassem para a Baliia: do lá partirla o movimento. ( auto lo fl. 183. ) 

Termina a lucta do Cnnu,los. 

To los, generaos o soldados, cumprem o seu dever o voltam aos seus dostiaos, 
recebendo o testemunho de reconhecimento da Patria. 

No moio (,) toda essa dcsoriontação polilica ó impossivel suppôr-se que se re-
corra ao punhal ? 

Da B 1hia chegava parto do Exercito em operaçõos. 

Annnnciava•so pela imprensala chegada do general Barbosa. 0 Republica escrevia 
nesse mesmo dia o artigo n Juta+odes o coudom;culos » o termina assim: « a con ]cm-
nação já se fez o ha de cumprir-se : — t,, m do retirar-se, manda-o uma von-
tado que ó superior ... x. ( App. fl. 43. ) 

A seu tençi havia sido lavrada por esse espirito do desordem, do que acima tra-
támos, após as sconas de março : a vontade que manda a rotirdd,t é a garrucha dó 

anspeç tda : 0 Republica desempouhava, assim, bom o papel do pregoeiro da sen-
tença do morto nos ultimos instantes do condomnado. 

A,'ompanhado do sua casa civil o militar, o Sr. Presidente da Republica diri-

giu-se para bordo do paquete F,3pirito Santo no dia 5 do novembro, aflui do dar 
uma prova do apreço aos que voltavam da lucta. 

0 Arsenal di Guerra, ponto do embarque, estava ropleto do povo ; notava-se 
desusado movimento. 

0 Sr. Presidento chega o dirige-so ao ombarcadouro: na sua passagem estava 

um an,peçad,a fardado o armado, que respoitosamento Iho fez as continencias... 
(.luto de fl. 8•l.) 

Muitas pessoas permanecem no Arsenal, não vão a bordo: aqui o alii formam-

se grupos o aiguns, não poJem conter o sou despeito contra o Cheta do rsta4o. 
Aquillo que alli se observava era o resultado desses insultos grosseiros que, dia 

a dia, ora na Camara, ora na imprensa radical, se atiravam contra a veneranda 
pessoa do Chefo da Nação. 

Chamara a attenção, pelo estado do agitação em que se achava, um }tomom 
cheio de anhos o em sua companhia um outro, que devendo ser generoso como a 

mocidado exige, razia parte dos que soltavam phrases aggressivas. ( Autos de fls. 46, 
216 o225. ) 
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Satisfeito o objectivo do sua ida a bordo, remessa o Sr. Presidento e, ao desoni-

barem- no Arsenal, ouvem-.o acelamaçíô,s diversas, o a multidão diflicilulouto doixa 

cauliuho palra pass ir o Cliefo da Nação. 
S. Ex. era ladeado pelo boneaierito niarochal Machado Bittencourt, g0nPrat 

Luiz Mendes d3 Moraes .,, logo apó3, deus a deus, vinlrlm os membros da casa civil 
e militar, os coroneis João Noiv1, director do Arsenal, Thomó Cordeiro o outras 

pessoas. 
Ao sabir S. Ex. do embarcadouro e ao voltar para a alameda central, bem em 

fremo no portão de Minerva, corca de ilnl:\ hora da tarda, surge do u1,•io do Povo, 

doudo partira o grito de « viva a memoria do marechal Floriano Poixoto >P o do lado 
direito da comitiva PresideneLI, e conto que imP0lhdo, o nlesmoanspoçada que havia 

momento, auLs tirado o seu kepi, à pas•ag,,m de S. Ex. ( Auto de fl. 41 . ) 

It..lpido, esse :, nspeçada atira-so à frente do Sr. Presidento e, de garrucha oni 

punho, apontuido-a contra S. Ex., esfurça-se palra executar o seu Perverso le,igilic-
cravo o,oreuo, o Sr. Presideute desvia a amua, que, p>r o:iganoda niauojo,o 

ausp çada n:10 cons.•guir,t fazer disparar. ( Auto de ti. 6S. ) 
Com raPid z que não se descreve, em defesl de S. l:x. atiram-se o marechal 

Machado BAtoucourt, general Luiz da Moraes, o altere, Lunli 1 Moraes o 
outras: osGlbeleco-ss lucta horrivol e cheia do conr.noçie;, e a nuiltidìiu, ,luo at'+ 

então acotovelava a comitiva, afT.istava-so lentani,mte, deix:urlo livro o esp.:ç3 em 

que so dava essa lucta travad.l entro o marechal, , Pia of ,3recia sua vida 011 1 defesa 

do Chefe,da \ação, o o a11 s1)eçsda. 
D,irou seguu,los essa lucta. 

• Alma devot:ida ao bem, voudo que o au•peçada, podia ser oilendid > PhYsic,1-

nleuto, como era natural, pelos olllciaes da casa militar do Sr. L'ro.•i ie , to e seus 

aja lautos de ordens, que ao nesuw tempo se atiravam do e3pa l s desamo linliadas, 

o bravo marechal, suppondo-o talvez já inof ,,lisivo, pontuo o via sem 'a garrucha, 

volta-•e para ossos o(llciaes e, na oce<nsi:io C,,, que lhes po le que não toluom no re-

feri to ansp ,ç:lda, recebe, vibrado por este, que então oulPuuhav;l 11111,1 faca, gravo 

ferimento. (.luto de fl. C3. ) 
Renova-se rapidamento a lucta, o o marecli il cape exanlme, cadaver, ao punhal 

do um s ldado, com quatro ferimo:itos descriptos no auto de corpo de exanl0, 11s. 152, 

o a seu lado estava gravemente ferido o chefe da casa militar. ( Auto do corpo de 

delicio 11. 10. ) 
0 uionlonto era angustiosa. A vida do Chefe da Nação corria o irai; serio pe-

rigo ; o auspeçada alli estava armado, e, si é possivel a pliraso, cheio de Prestigio no 

crime: urgia quo S. Ex, se retirasse. 
Os que acompanhavam o Sr. Presidente levaram-n'o então ató seu carro, 

apezar do sua insistencia para permanecer alli, como que aguardando a terminação 

da lucta, cujo desfecho ignorava aluda entalo. 

Estava consuill nado o attentadu. 
Logo apds a sabida do Sr. Pr:sidente, o quarto ainda era patente a seusaçã3 

que tiio gravo attentado Produzio, sargo entro acelaniações o Sr. Fico-Prosi lente, 

que regrossava do bordo, or-.le tambeni linha ido, e a quem, como diz a testemunha 

de 11. 225, se viatoriava conto futuro Presi lente, pois a noticia que corria ora qu 3 o 

Sr. Dr. Prudento de Moraes se achava mortalmente ferido... 
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A podido do Sr. coronol direct)r do Arsenal, que, Ilirigindo•so ao grupo c,n que 

vinlit o ' ire-Presidente, com mil aicara ao goncvaI Barbosa o Ia nuantavel atIontado, 

cessam as ncclamaçbes o manifestações quo se faziam, retirando-,,:o em seguida o 

Vice-Presidento, não indo, porém, vêr o eadavor venoranflo do m i ocL il, sahindo 

em debandada os individuos quo faziam taes 

6802-25. ) 

( Autos do fls. 3,3, 63, 

Desarmado com grarnlo difTlcnldailo o nnspeçada, quo nesse acto frio leve-

mento o capo da I3rigada Policial, Alfredo Francisco Martins Pereira, na occn ,,iíao de 

tomar-lho a fael. ( atito do corpo do (Iolicto do fl. 2`?0 ) o pouco antes ao alferos Jcão 

M;inoel do Faria ( auto do corpo do dolicto . 10 fl. 16), foi, oni Ilagra►at 

lhido ã penitenciaria do est,tl,olecimento. 

pr"o o reco-

Apezu da mais absoluta prova da autoria, quo cra patente, pelos depoimento3 

conte,tes d,as testemunhos do fls. 38 :t 48 e 08 a 70, ennparecendo inomentos de-

pois, ol,ti.la a dovida liconça da autoridado militar respectiva, interionei n ans-

lmçad ., quo so negou a dar-mo sobro o caso qualquer resposta, o que s( ,, repetio por 

muitos dias, dizendo- tile compro que não traliirl a seu juramonto, deixando, ent:io, 

ver quo 11111 pacto do s1ngI1C, sob juramento prostado em nomo do alguma <,,,)lisa sa-

grada ou vencravel, houvosso feito essa praça, cujo nonlo é lfaraollino I3i,p3 do 

i ledo, anspe,.wla do 10" batalhão do infantaria do Exercito. 

A policio, qno começava a ser acensada d, não estar presente, quando se deu o 

adentado dentro do um t praça do -nona, on lo, por conseguinto, nao tinha obri-

gaçao a cumprir, dovia p;wa procurar o crime em suas cansas, o cr•imo em soas an-

tecellontos, abrir, como fui encarregado, nos termos do ofllcio de ti. 2, rigoroso 

inquerito, apezar do competente proc<,"o aborto inimediatantouto no féro militar. 

iw 

A' polich mais quo suspeita era a pessoa do então capil."to honorario De)ulociano 

\larIyr ; na ladoira do A>curra, no dia 3o do outubro, havia ello juntantonto cont 

o anspcçula sido preso, o quo a imprensa exaltada roputou uma geando violencia. 

( App. fl. 55. ) 
Deoclociano, quo havia feito annnnciar pela impronsa quo iria a bordo distribuir 

retratos do marechal Florirmo Peixoto, ao envez disso, logo pel:L mnnh.í do 

dia 5, tomara o boa.! da PonIa do Cajl¿ das 8 horas o 3G minutos, no largo do 

S. Fran isco alo Paula, indo para o quartel do 1" regimento do e•ivall,aria, onlo 

p^rnoitou ; notas policiacs essts qno foraut porfeitamento conflruladas pelo depoi-

m,.nto de ti. 102. 
Solicitada prssoalntonto por mim, no dia Ci, a sua prisco 10 Quartel-General do 

Exercito, foi D•ocleciano entregue d Policia, por intornu,dio da, ate uni ropartição, 
quo o fez ncontpanW1r com a aapia do ofllcio d a fl. 13 do conunandanto do mosmo 
regimento, no qual se dizii quo o reforido Doocleciano, quo alli havia ido em visita 

a tini s,u amigo, tendo noticla do quo se propalava estar onvolvialo n,,s acontoci-

menlos do Ar,cnal, si havia considerado preso. 

Submettidu a intorrogatorto a fl. 23, negou obstinadantonto qualgn r co-p:trti-
cipnção sua no atentado. 
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AnG• tal negativa e o silencio ab oluto do anspeçada, facil é ver as d1111cuIdades 

que surgiam : das pessoas presentes ao facto, além d t descripçìo do crime, cujo 

autor era o referido anspeçada, e da deseripção do momento, que ora caracteristico 

o que deixava bom ver a naturozti do attentado, nada mais do prompto se polia 
obter. 

0 crime não polia ter, do certo, sido concebido, resolvido e planejado sóniente 

pelo anspeçada ; o momento indicava que o anspeç ida era instrumento do exploração 
pelitici : a],-nem devia estar atrás desse instrumento. 

Innumcras :liligencias luram feitas, e, palavra a palavra, informação a infor-

mação, surgia sempre o sempre no lado de Deoclociano o anspeçada ( Autos de 
fis. 5 e E6. ) 

As mais importantes te,,tomunlhas depuzeram ; os depoimentos elos Drs. JJsé 
Ferrão de Gusmão Lima, José Paulino do Albuquerque Sarmento o o do pharma-

ceutico militar Manoel da Costa Vilias Boas, acham-so a tia. 49, 72 o ;0. 

Nenhuma duvida restava. 

D,wIcciano ao primeiro, wuito antes do attentado, contara tudo ; o Sr. Presidonte 

havia de ser assassinado por um anspeçada do 10°, com um tiro do garrucha, oatando 

a bala envenenada. Ao segundo, em um trem da E,,tia,Ia de Ferro Centrai do rraziI, 

nos ultimos dias de outubro, Deec'.ociano convidara para tomar chlmpagno, dentro 

de 15 dias, dizendo-lho que o motivo ora estar, dentro desse. prazo, f5ra do poder, 

o Sr. Dr. Prudente de Moraes..ko terceiro p3 lira Deoclociano activisaimos vonenos, 

o, não tendo sido satf rAto es- e pedido pessoalmento feit>, renovou-o por carta, 

que se acha a ti. 51, sem to portador dast?, o anspeçada Uarcollino Bispo do 
Mello. 

An to tão robustas pre:umpçõas, senão provas, da c3- participação do Deoclociano, 

com a devida permissão, no dia 13 de novembro, tentei interrogar o anspeçada no-

vamente, que, após lig ira ind. c`são, contou tala a hiaoria do crime, como se vê do 

auto do fls. 81 a 80 v.; declarações importantissimas, porque, confessando a autoria, 
apresentou como seus companheiros Deoclociano Mart}•r o José do Souza Velloso, 

gerente d'0 Jacobino. 

F.' necessirio ler o interro,;atorio, ler as declarações do anspeçada, para ver-•o 

quanta perver;idado em todo esse drama terrivel, o quantas considerações for Deoclo-

ciano sobre traição 1 Republica, lado pelo qual deu combato ao espirito desse ansp3-

çada. 

Nessas declarações, com a singeleza do um homem ignorante, ospirito, porém, 
atilado, descrevo o anspeç:ida o modo por que conseguiu Deoclociano incutir-lho no 

animo o desmoronameuto da Republica, si continuasse a ser dirigida pelo Governo 
actual. 

. A intriga do que faltei no principio deste relatorio produzia os seus efieitos: 

o Governo tratava do immolar o Exercito; a questão do Canudos tinha o intuito do 

fazer voltar a monarchia, dizia-lho Deocl,•ciano, que o mandava ler os jornaes exal-
tados para se certificar. 

Despertando nesse anspeçada sentimentos de tal ordem, Deoclociano poz a seu 

lado, no trama que havia um dia concebido, esse instrumento, o fazendo o anspeçada 

jurar pela honra do marechal Floriano de que não havia de ser traidor, cil-o em 
campo para executar o plano infernal. 
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A^ompanhemos o anspeçada, o o vamos oncontrar na oxposição da Academia 
de Ballas Artes, lia igreja do S. Francisco do Paula, em uma missa, ã espera do 
Sr. Presidento, que, porém, não compareceu a essa solemnidado. 

Intron:o3 no jardim da praça da Republica, no dia 7 do setembro, no festival 

alli havido, o o encontraremos com uma caixa apropriada o dentro delia um mos-

quetão Manuliclrer, que Deocleciano, depois do faze;-o bebor muito vinho do Porto, 

11Go dLra paira ir executar o crimo, dianto d.t certeza dada por José de Souza Volloso 
de que o Sr. Presidente alli se achava. 

.Nessa occasião, diz o anspeçada, nada quiz fazer : ted(s atavam alli tifo sa-

tisfeitos, o dia er.t do festa nacional, a 1odependencia da Patria, o porto do S. Ex. 
estava o Sr. general Cantuaria, quo o havia tratado tão bem quando uma occa-
sião cone cito faltou. 

No theatro l,yrico, no coucorto oni beneficio das vietimas de Canudos, devia 
se re)lisar o plano; não fui, porém, alli o anspeçada pela certeza que lho deu 

Volloso do que o Sr. Presidonto havia entrado por um portão lateral, em seu carro, 

e que a l)olicia estava vigilante, achando-so presentes o ❑as proximidades, diversas 
nutnrHades, entro as gnaos o 1' delegado auxiliar. 

Diversas outras occasi8os Iho indica Deoclociauo: nas touradas, na experioncia 

do cantei)`s no Realongo, no Arsenal do Guerra, no dia da chegada do marechal 
Bitten^ourt, da Bahia, o outras muitas. 

Chefia o dia 5 de novembro. o anspeçalta pela manha, muito codo, como do 

vespera se combinou, vai à redaçto d'0 Jacobino: alli j;t se acham Deoclociano e 
Velloso. Deocleciano incita-o a cumprir o que estava resolvt.lu: mauusean 10 a 

garrucha, esta di,para o n carga vai empregar-so r:o forro o na parede da sala 

onde atavam. Parto o anspeçada para o Arscual o atrais dello o sou companheiro, 
a Sua sombra nas tontativas, Josu du Souza Voltes,): Woeloeiano rotira-so o tonta o 
destino que já nos é conhecido. 

No Arsenal outruga-Iho Vultoso unta pequena caixa: dentro dclla uma gar-

rucha muitas vezes alvejada na redacção d'0 Jacobino, no momento em que Brando 

era o barulho proluzido pelos velriculos na rua, e uma faca, bastante afh)da coni-

plotava o conteá lo dessa caixa, instrumentos esses quo, como já doscrovemos, 

serviram ao anspeçada para a oxecução do gravo attentado, dos graves crimes por 
ello commettidos. 

Preso scm perda do tempo José de SJnZa Velloso, em Cachoeir.t do Nfacaeú, 
para onde havia fugido, m•ga tudo o sé, pouco a pouco, auto a curteza o precisão 
das perguntas, vai, em seus diversos intorrogatorios, uma a uma, confirmando as 
aceusaçoes que sobre si pesam. 

U assim que confes3a: que é o companheiro do Deocleciano ; que foi à praça da 
Republica e no theatro Lyrico vorificar si o Sr. Presidente da Republica alli se 

acha ; que compro❑ a garrucha ; que era quem a carregava pana as oxperioncias 

do alvo, que se f azi:un nas condiçoes jia doseriptas, na propria redacção d'0 Jacobino. 

Nega, entretanto, ter estado no Arsenal do Guerra, onde, como vimos, o anspeçada 
diz ter ollo estado o lhe entroguo a caixa. 

"lá, l,orém, purfoitamonto provado essa ponto: as testemunhas do fis. 21G o 
225 reconhecem nos autos do fis. 227 o 228 na pessoa de Volloso o velho apitado, 
nervoso, quo em companhia do moço, que é Fortunato do Campos 111edoiros, o mesmo 
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que, como diz a testemuolrx de fl. 46, não continha a sua exaltação politica, no Ar-

senal de Guerra passeava momentos :lutes do crime. 

Ali, Ia mais es!á provado, porque o sar•,cnto do 9' regimento do cavallaria que 

depoz a fl. 281 reconhoceu em Venoso o indivi,luo que o an peçad;a Ihe mostrou 

alli c,uuo geronte d'0 Jacobino, como disse o mesmo anspeçada. ( Auto de tis. 263 o 

282. ) 
Sem parda de tempo, após as doelaraç5e, do anspeç-x,la, procedeu-se a exame 

no predio em quo fanceionava a redacç:ío d'0 Jacobino, it rua do Uruguayana n. 164, 

o nesse exaro ,, cujo auto estia a ti. 123, s3 encontraram os vosligios das balas 

empregadas no forro e na paro le da sala, tal qual como descrevo o anspeçada ue 

seu interrogatorio. 
Provada assim, do modo o mais pleno, a autoria do crime ; provada a gravo 

responsal,ilidade do anspeç ida pulos dep. inventa; o sua contì,siao ; prov,ida a co-par-

ticip;,ção de Ja>é do Souza Velloso ; conftrm:idas, em todas suas partes, as decla-

rações do mesmo anspeçada, Daocleciano, contra quem n, arais esmagadoras provas 

se accumulavam, resolveu-se a f.kllar, e o f z allegando que impossivei lhe era con-

tinuar na attit" lo que até então gw,rdára, até mesmo perante o anspeçada, a 

quem, do pref(•rencia aos outros seus couipanlieiros, devia ser leal. 
Assim, puis, assumindo, por sua vez, a rosponsabilid ule o confessamlo a sua 

co-palticipaç;io, conto" I eoeleciallo em cs autos do Il. 18') a 181, 186 a 1S9 e 195 

a 194, toda a historia da grand3 attentado, apres•ntan to, nu, a um, os sous com-

panheiros, todos co-participante, do abonümavol plano, como em rostuuo passamos 

a vór das sutis declaraçúes, constantes dos referidos autos. 

,k • X 

poucos dias depois do ter resssunaido o governo da Republica o Sr. Dr. Pru-

dente de Moraes, Deoclociano compareceu a uma reunião secreta na sala dos fundos 

do predio em quo então f'naecienara o Club Jlililar, á qual estavam preso"tes o 

tono te- orouel honorario José lto lriguo, Cabral Noya, capitães Marcos Curius 

Dlariano de Campus, Servilio J sé C, uiçalves, capitão-temNnt3 Ro•toiplw L)pes da 

Cruz o major Jeronymo Toixeira Fr.inça, e, tr.it.urio-se ahi d 3 Canudos, resolveu-so 

conspirar co•itra o isoveru) ; l" 1.x tican lo, porém, dotinitivamento combinado, 

marcou-so, p---Ira a "oito • cinte, nova r3uniíío no iarii,,, da Praça da uqublica. 

Nossa nono, cum etl'eito, aili s) reuniram os mos,uos in livi'tuo,, menos o capitão 

Servilio Gonçalves, co:nparecen to grais o capitão honorario Umbelin) PdcliOca, 

tenente•c:n•onel reform;tdo(Ia Ilri<•afla Policial Antonio Evaristo da Rocha o tenonte-

coronel honorario e capitão reformado d i, mesma Brigada Itl,uiocl Francisco Mo-

reira, e, come não ofTerecia o local as condições quo taes reunióa, exigem, pois 

deviam s r secretas, combinou-se quo a pliarinacia do capitão Umbolino Pacboco, 

á rua d:i :1lfande• a u. º53, seria o ponto das futuras reuniões. 
Ahi, coiu etl'eito, desse dia em dianto tiveram Jogar taci rounIõI., ás quses, 

como á do jardim, não compareceu o capitão Servilio Gonçalves, que, entretanto, 

tinha conhecimento do que se passava por aviso quo lhe dava Deocloci 1110. 
Nessas reuniões entra Canu'los em discussão, ora então o thema do acensação 

contra o Governo: nquilto era o tumulo do Exercito... a Republica perigava... os 

• 
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mais terriveis inimigos ali! estavam... 0 contra-aln)iranto Custodio do Mello 

não dovia mais voltar para o quLdro activo (h Armada, ainda que fns,o I1Cen yal'i0 

emprogar mw•ios extremos: era a opinião do eai)it:io Marcos Curin,, acompanhado 

do capitão-ter)onto Ro Iolpho Lopes da Cruz, que por olla fazi,un qucst;in. 0 melhor 

ora ir ao estremo: o mal vinha do Catteto... 0 Dr. Pru,lonto do ]Moraes devia 

deixar o governo ajuda mesmo poIaeIiiliinaç:ïo, pelo assissinato. Este foi a(`c` ,•ito; 

todos que trabalhassem o cada um communicossso aos companheiros o que fosse 
obtendo para a rcali,aç,io. 

Planos, dedo os mais extravagantes até os alais au lazn,, indicaram- so. 

Pacheco, do binoe lo em punho, percorr0n 0 atoem proxiu)o do pilacin presi-

dencial o verificou quo o Sr. Dr. Prudente do Mora-3 ficava, quando ,e aixoxi-
masse a manhã, da •janella, a um tiro de arma do prc i,3o. 

0 plano do Pacheco foi por este eonhuunlcLdu, on) setembro ou ou!nlmn, ao 

eapltiio Marcos Cur•ius, que, reputar lo-n inlpraticLvol, Iern)inantnu)onto 1 •^, I:n`0u 

não aCcoitni, :L illcn)nbellei.L ¡ é o inesmo Cal)ittó0 M ireos Cilrius quem o c011t.( cni 5u1s 

deelaraçi5os a n. 2.);. 
R^,olvida dcsso n)odo aoliniinaçãu doSc. Dr. Prudonto rio Morans, convcr,ando 

em ,julho, em casa do capit50 Moroira., que ont;io so achava (,nG)r)no, cone o d,lnitado 

Torquato Moreira o nu•strando-se, no correr de,:a couversa, 0,1n 11­ tudo, 

apoiando o quo estava r(-s)Ivido por lho paro,au• e„o o nu•!o do rn,oly_ r a sit.naç,ín, 

porque, a se. , vèi,, a deposição do Dr. Prndenle seriei anil incn!u r•`ncia, D ino, 

en)pcuhado no exito o para vér com o quo poderia. (-orlar, ro--oly"11 1"- ,curar na 

Camara 0 

bon(io-o 0 

Qly,lerio, pias Cra llnpus•)LCI glle CJt,) lol)oras,(', sa-

Torquato \iuroira. 

Diriglo-se iL Canl:uiL e alli o tovo cnm o C,1v,-i•b) n oxpoz-'lie o quo 

estava combinado. 0 gen^ral mostrou-se conho•mlor do tudo o tão aroho,+edor era 

quo perguntou-lho Si a comn)i,são ainda fuuecionava, conuui-S'!0 qh ,) cra a qu') Se 

reunia na I)harmacla d0 Pacheco, e, dando a Indo o 8,11 aPoio' pedi.)-ihn qno não o 

procurasse mais na Camara para não causar suspeita, OnL,ndon !o-sn e ). n nlle, 

quarrlo nocessario, por meio do carta ou em outro quul,lu•-r ► og.lr quo não fosso a 

Camara. 

Animado pelo mo-lu por que Iho fallon o gen u•al t,lycerio, cmlverann, no 

mesmo (lia e na Ca lhara, Deocleciano Com os depatad), Klu "a LiniL o liineu 

Machado e, (lizon ,lo-1110 esto, luto conhocorom, (i,, raui-lho igualn)ento o seu 

apoio. 

Dirigio- e ao Sellado t:Lrnb011l 0 colll o shladoi• Jov1n C01`d•+iro, in-

timo amigo do capitiio Pachec), o senador di-Zso-111,' U"10 o facto, a&1an)lo 

magnifica a eliminação conto meio pratico o rapido (lo resolwn, a silIlàçiio. 

Indo depois D )clociano ao Son:ldo emundei--,o com um nmign s,)bre,assumpto 

de seu particular intoresse, o Dr. Manool Vtctorin•, no vol- ge-llr cais pa-

lavras: « enGiO, D,weleciano, como vai o negocio » e, comihcl)ondondo p,+lo modo 

por quo ora feita a pergunta quo refori t-so ao plano de assa"inato do Dr. Prudente, 

entrou em conversa cone o nir•snln Dr. Mlinonl Vintorino. Tudo 1110 oxpoz, dizon-
de-Ihn quo ora soa dnsojo convcr.sar com ello, o, no ni mifeslar vontado do se 

enten ler com a enav0nção d0 1) 11 tido em opposição no Onvorno, o Dr. Alanool Vi-

c!orino lho diss) que não o po luria fazer p n` sor outra a sua esphora do acç to, mas 
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que lho escrevesse uma carta nos termos que lhe disse e se resumiam na communi-

cação do facto, o então, do posse carta, o mesmo Dr. Mrtnoel Victorino ficava 

habilitado a provar it convenção quo se estava trabalhando, reconimen lando-lho 

toda a cautela e segredo. 

No dia seguinte carta ó es ,ripta no quartel do 1° regimento de civallaria, 

sobro a mesa do capitão Servilio Gonçalves, que dessa carta teve conhecimento, 
sendo, por esso motivo, tal carta escripta com tinta preta, contra o seu systema do 

escrever sempre com tinta ver,lo. 
Diriôc-se em seguida ao Senado: na escada encontra-se com o senldor João 

Cordeiro, d1-lho a lar a carta ; o, isso fAto, sobe o a entrosa, pessoal-nonte, ao 
Dr. NlanocI Victorino, que a nelioa boa. 

Os piquetes quo acompanhavam o carro presidencial podiam, em certa o^castão, 

servir do obstaculo, o então Deocleciano sobre isso entemlea-so com o capitão Fre-
dolino Josi da Costa o capitão E luardo 13_trbosa, do 90 e l° regimentos de cavallaria. 

Deocleciano continuava a trabalhar, o durante tolo o tempo quo trabalhou até 

conseguir levar a elroito o plano, sabia quo traballi iva-se igu:ilmenti para conseguir 

por qualquer meio do deposição a retirada (to Sr. Dr. Prudento de Moraes do 
Governo, relatando o que se vê em suas referi lns declarações. 

Deparando-s,•, então, com o anspeçada, começou a tentar levar a offoito o plano, 

dando-se todas as tentativas descriptas pelo anspeçada, cujas declarações conllrma 

como verdadeiras. 
Deocleciann, à vista do quo lhe dissera o general Glycerio, pouco o procurou na 

Camas, dan-lo-lho seioncia do todas as tentativas por meio do cartas, das quaes 

oram portadores o anspeçada, Volloso o uni m(,ç) do pomo Antonio dos Santos, 

escrevendo tambem no Dr. Irinen Michado, do quom recobeu dinheiro para comprar 

a arrucha, por assim lhe polir Doocle-,iano, quo lhe disse o destino quo i impor-
tancia ia ter. e, 

Fracassando o attentado contra o Sr. Presidonto da Ropublica o sen to assassi-

nado o Sr. marechal Bittencourt, D-,ocleciano, quo se achava no quartel do 1^ regi-

mento do cavallaria, sabendo quo a policia agia com decisão, consultou ao capitão 
Servilio Gonçalves sobro o quo se devia fizer do tres cartas quo tinha comsign, duas 

do general Glycerio o uma do Dr. Irineu Machado, ao mesmo D oAeciano dirigidas o 
que eram com prome1tedoras, o por conselho do mesmo capitão foram por Deocle-

ciano queimadas em um reservado do mesmo quartel, n noite. 

Passemos a analysar, perante os autos e as provas colhidas, as declaraç(3es do 

Deocleciano, por el.e confirmadas diversas vezes o principalmente tio auto de aca-
reação geral a fis., presentes as testemunhas no mesmo auto descriptas, mas o 

façamos dividindo para melhor comprehensão em dous pontos: a) reunibes da 

pharmaci:i, indivíduos quo nella tomaram parto; b) co-participação das pessoas por 

Deocleciano indicadas o das quaes recebeu apoio ao communicar-( lies o plano. 

Presos todos os individuos quo fizeram parto de taci reuniáes, ã excopção do 

major Jeronymo Teixeira França, quo mio so acha nesta Capital, o do Umbolino 

Pacheco, porque fugio no mesmo dia em quo se decretou o estado de sitio, deixando 

a tomar conta do sua pharmacia caixeiros ha poucos dias admittides, autos do fis. 

261 a 262, foram submottidos a interrogatorios. ( Autos de fis. 191 a 191, 200 a 201 
0209.) 
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Negativas foram as Pospostas obtidas, conNaia n Io, entretanto, todos rl m n1 dita 

phunt.tcia, ia ,j, mas n o a reuniG <, oxc lwM feita do capitão 11 moel Francisco 

1\f neira, guo disse tor alli assistido a duas ronninos, tratan•losn, pontal, somPnto 

tlo eontra-alnlirtnte Custo lio du Mello e outro; indivíduos. 

Entr 4 unto, o freto ali Pitava ; a pluu maCIR CI a frequentada por Dencleciano o 

outras poio Ls guo lá se demomeum ; a vi~~ não polia dlb n Wnr o que se 

passava; as r0unio ,s tinham tida tosar om marçn, época relativanlunte ranlot i, o 

orara socretao. x;io havondo dnvi,l;t quanta á soa cxistencia, o proprio Mm•aira as 
confirmava ; fatzia-se mister chegar h prova do sou olj,,etivo, do asiuutpto qnn ln 

se havia tratado. 

o Capitão M inoP1 Fr1nCIi ^o M Freira, posto à fronte do [ tan teci;uln, não pau lo 

continuar uo sen papel, 0 ^ quo havia con",ado jit a exWkneb das renome, nas 

quaes >e havia t"t do b) conh%-almiranN Cnitolio do Mello, confessor que a eli-

minnç:io do Pros15nte da R~ Lei fui dizmUla o ace Ata p,mantt os indiÁ,ines 

quo D ocle&no apontou o Cl u nomes ropotio, doelarando, porém, M oreira que não 

procurou meio para executar o assassinato, Bando, entretanto, obrigaçw de cada 

11,11 isso faxtr, sabeslo, ó corto, que trabtlhavam para isso c3tlseguir-so. ( Aato 
fl. 230.) 

José Rodrigues Cabral ~, a fronte do \ foreira, tudo confessou: lupa assis-

tido as reun~ ela phnrm oa lMcheru o ás antorinres, com os companheiros cujos 

nomes citou o sio oi mesmos indie aios por Deoclo,,iano ; qu3 foi apros3ntado .• acceito 

o plano a10 assassin tto do Sr. Dr. Pru lonio do M • raes, sondo os mais oxalti tos D3o-

clooiano, capit•to Nfarco; Carias, Pach m e capil ão-bvinnto Ralolpho Lopes ela Cruz. 

\sio procurou pér anl pratica osso plann, n, romiwndo em julho as rollçn•s com 

Daoel ,'ciano, por queitn'3 ialtlnlas, não 111'li3 Com esto se ontondeu, con['!siindo 

ainda, a 0. 211, quo conversou ennl lme, no sobro o que so havia r%nbbb em toes 

1•cuniõ,•s, diz0ndo-lho coto qn ; havia d0 "v o assassinato realizado com oxU,). 

0 ten0ntc-coronel Antonio Evaráto da Rocha, i;;ualntonto acaroada, confessou 

que tinha assistido a duas reunióos na phar Meá Paclutco, ondo, com cReito, tratou. 

Se do assassinato do Sr. Dr. Pru lento 110 \I atos, mal, 011 ,3 não so envolveu alais no 

AM. H% porém, ollc mesuro quo umigosi qnn Deoleciano, gnandocom 0A o,tava, 

lhe conlnlnnicsv,t a m•trch I, teu l,> do D roclo A 1110 rCeobido aviso para ir em ontubro 

assistir ás tonra(la,, pois ahi divia sor realizado o plana, si o Dr. P~ Mo d t lf ) raes 
alli fosso, conto se diria (,kllt,) 410 il. 21'3.) 

0 rapihin-t0nenha Ralolpho Lopoz da Cruz chonnu aos oxtromos: n•,gnu tudo; 

nym perante D adedam4 quo o apontou; negou perante Cabral Noya, qnn o "pulou 

ura dos m aiz oxaRmka nns romda az; negou perante Marcos CurinN qne o aprm~ou 

come fazendo cone ello guo,tio quinto ao caso do contra-alntirant-) Cu,to,lio de 

Mello; ontrotanto, foi deix;tndo atras do si contradicçoos. A principio conhoeia do 

vista, do simples w~ 3, a ImA meS dopou ia 5 pllarmacia deste se oúemWr com 

ello sobro um p0d!do quo Pacheco lho foz de collocal• um moço corno escrevente da 

arnln ,l a, o que foz ; a principio sé ostovo nu, ph,u macio► do eapitaío Pacltocn algumas 

vezes de dia, depois lernln•a•so do ter alli estado um:>, voz, d jeito. ( Auto de 11. 203 
e 2G1.) 

0 capitão Marcos Cut•ius, igualmente na pmw«a de Deocimiano, confirma a 

eKlencia das rannWes no Club, no jardins o lia phamarcia, sendo os compa-
.— 4 
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nheiros os que estão indicados. Declara, como já nos ref,,rinlos, pelo que fez 

questão : mio queria quo o contra-aliiiii,ante voltass, parti a Armada, ainda 

inesmo fazendo-se empr0gos de meios extremes. Discutindo se e•so ponto, levanta-so 

a idéa do assassinato do Sr. Pre idente d t Republica, como ateio do terminar o 

Governo do Dr. Prudente ; sendo discutidos vazios Manos o aceita a idéa do 

assassinato, conibinando-se que cala uni levasse a etTeito conto podasse, conununi-

cando, porónt, aos companheiros. Aão so i til prossionatido com o facto, não co-itou do 

procurar meio, e á proposta de Pacheco,, relttada acima, rectisou-so. I morava 

os planos a,lol)ta,lo; pelos seus co ipaniteiros, sendo cato que no dia 7 da setonibro, 

após a sabida do Sr, Prositente da Rapublica (L) jardim, Deocleciano Iho disse, ter 

alli ost;tdo um panem arurid t do mosqu,tão M tnnlich m. ( Auto de 11. 2;)7. ) 

o capitão Sorvilio Gonçalves, a il. 241, confessa ter estiado uo Clul, Militar, na 

sAla d, s fun,los, ando os avimos estavam exaltados, não se recordamlo si so tratou 

do conspiração em tal rotinião, não apresentar lo, porónt, opinião li  ,liseussão lia-

vida, negando ter scioncia das rouuiões da pharntaeia do Pacheco o do plano da 

as a•sinato do Sr. Dr. Prnd,nto de Aforaes, negando assim não só a •cicncia que 

D oeleciano lhe dava, como tambem o que dissera VellJso a fl. 2u7, com qu • 111 foi o 

capitão S,rvilio acareado a fl. 20o, de qu, esto do tudo sabia o que no gn>rtel do 

1° r0;inionto, onde muitas vete; ia á n:)it,; buacar D oelec;atio, assistiu a con-

ver;a entro os dona, dizendo o mesmo capitão Servilio quo estava até disposto a 

ir pesso;tlutente ao palreio palra r0alisar o plano. 

ris, portanto, p,rfeitan;ente pratadas as declarações de Deocleciano, nTo só 

quanto ás ro(iniúes tio t'1nI), no jardim c na pharmacia, co no tambem da delibe-

ração tourada ahi, entra os companheiros d) tacs reanitSes, para o assassin tto do 

Sr. pr, ,, i lente da R ptiblica. 

Pass•mos ao •eguudo pouco. 

0 (lopntado B,rbosi Linr), int,,rr,), do a Il-. 2,:3 o w;3, c>nfosson quo D?o-

cleciano,Enas proximilad,­sdo dia IJ do a_osto, na Camara, f.,llandn-Mio sobro a 

candidatura do Dr. Julio do C.lstillros, disse-Ih0 qua a sut soli.ção seria a liqui-

dação do Dr. Prudent0 do Moraez,, trane mais pro2tiran,le-o, porém, Doo; leciane, 

de modo a estar em complata ignorancia do qualquer conlni > que visasse a reali-

Sação dag11ell,> acto, sondo (1110, diz ainda o 111 esmo deputado, no mesmo [lia com-

mtinicou ello proprio o facto ao general Glycerio. 

\;ão é, porém, real, a declaraçã.t d,, dep ita,L) Barho'1 Linfa, gnaudo allirn:a 
que D,OoAccLine não sutis o procurou. 

A tostennulhs de tl. 71, cniprogado da Cantara e cujo dopoimcnto f,ti tomado 

filuito ante; das declaraçõos de Deocleciano, diz quo por divers-is vezes o a pedido 

de-, to foi clianlar no raci:it, o deputado Itarboza Lima, o este, inut;e,li%tanlento 

vin(lo, c,)nversiva com Deocleciano ,; 111 l,,-ar reservado, o quo s•?n,o:ited ,-ixon de ter 

Deo 1eciano procurar e conversar com o mesnio deputado oito o,i doz dias antes do 

attentado de 5 do novembro. 

I:', por coilsPg11lnte, o proprio ,lopnta:lo BarLO;a Lima que c.rttf0s,a gao 0111 

a;*osto Deocleciano Ilio fallou na ILlui,.laç io lo Sr. Dr. Pru lente, alle arnlo rltu nã > 
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mais fui procurado e, portanto, ignorava qualquer conluio, "a vi moi a reaUmpio 

daquollo Alclo, quando, no e mbaúm o foi per Deocheiano dkersns vezes e com esto 

conversava em lugar mscrndo, o que se deu nté oito on dez dias antes do alten. 

Indo. 

Commetti,lo o attentado, o deputado Barbar. lima ocupa-so o vai refngbNso 

no Ltstitulo Profissional ( depoimento do H, 75, 77 o 92) o dnhi sal►e, ás o -cultas, 

com o nome de Ildefo11su do Barro:, fuma, pasmgem para )Montevidéu, soado então 

deti lo ao tentar sahir desta Capital. 

Interrogado sohrn esse ponta, o mesmo dopulado não o oxplicou sati•,factoria-

mento; all `ga que assim procedou com ree io de ser aggru lido. 

Nãn precedo a alOgnçzão. Nenhuma, nggus•ào pesy ,, nl, por menor quo fó-,se, fui 

eomniolti la contra qualquer um dos politicu toais exaltados cia opposição, nota 

mesmo no dia om qnn sangrava a alma nacional ante o cadaver do marechal, e por-

tanto nenhnm receio podia ter o mesmo deputado no dia. 12. 

A tontativa qnn fez para rolirar•so dc•Ia Capital tom seu fundamento na, sei-

encia quo finita ollo do attentadu da liquidação do Ur. Milti 11to de Morno , como emi-

fossa, do apoio qno deu ao fAo nas c~nte.s conversas (lua tinha reservadantonto 

coto Uoncleciano, até oito ou dez dias antes do nUantado. 

E' ainda Deocli,eiano que a fl. 187 v. declara que, quando o deputado Barbosa 

Lima allìrutava lormivanonu)uto quo havia do realisar o nieeling annunciado, por 

certo Unha em mente n quo ia sue Inr, pois 41,3 ttrlo liulit •ciemeúa ; o colo cIY.. ito 

o n►esino doputulo garantia do t,•l f('n`ma essa r0alisaç:io que scnpreh0ndia o o-, pi-

rito publico, quo não palia linguagom vi anu►.0 por ollu ompragada no seu 

discurso de 3 de novembro, o cuja terminaçãn é a mais grosseira cunparação outro 
o Chefe do I Xido o o chefe dos bandidos de Canuib s. ( App. 11. 51. ) 

0 sonc•lor João Cor,loiro. cot seu interrogaturin do Ils. 17.1 a 176, dcebrou quo 

jamais sobro o nsstnnptn havia conversado cem ne0el0Cia110 o qrt, 110:11 s0 Inmbra d: 

tele visto no Sona lo aUnnL vez. 

Wlamontavel o es luccinionto do mesmo senador. 

Dcoclrciano, são os empregnd,s do Ssiado, do 9. 39-1 o .M, quo declaram qno 

alli sempre iu: em setembro o outubro divor•n• vozes alli foi. Com o pruprio se-

nadnr João Cordeiro convorsou Deucleciano em Ilns , lo outubro, no S"nado, anis, diz 

a tostennntha do 11. 291. 

neocl0,-ialio, couto vimos a H. MA, deolnrcn quo u plano do assassiuntodo Dr. 

PPUdPnt,' já ura COIdICCidn d0 In,'9Ill0 s. , dor João Cordeiro, quo h i11timo a►iligo 

du capitão l'nlbelino Pacho(-o, e o sona(bir João Cordeiro, alilrnt:utdo elas decla-

raçõe; de anti7.ade, nela conhev(-r o plano. 

1:', 1 orént, Cabral Noyn qno diz a H. 2-11 qnn o pruprio Pacheco Ihs havia dito 

que o plano do n~Anato devia set• rcalisado enm exilo, pois altas influencias poli-

Ums estavam de neMnW o, entro outro, c'ton-Iho o nnmo do senador JoSo Cordeiro. 

d.ntromos ra parto relativa an gvws, t nScerA o deldwb IMmn :\tachado. 

o amspeçnla e José do Sonza VeHoso, foram, conrossant, portadores d0 Partas 

do noocleciano no general Glycerio o no dcpntadu Irinnu Uachado, emorntanbt 

Velloso as declaraçães de ner,cl shtnu, do qne a pnrrncha foi comprada com o di-

nheiro quo o me: mo dcpalado ntamdoil a DOOClccia11o. ( Antos de Il;. 91, 13t) o 

266. ) 
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o ca¿)Tilo Sorvilio Gonçalves, que a todo o transo procura tu,10 negar, s,mu, 

poréns, pc der de xar do c.shir em contradic•es, pevgunta,lo sobro as cartas que 

Deocleciano na noite do ü a conselho seu queinsou, tralho-.e, do modo a deixar 

ver, entretant,`, através do ; nas 1 alavras a cc,nflrnlação. 

E com etl', itn, a li. 2,)1, disso o nsesmo capitão K quo 11>ïo sat,ia si Deccleciano 

ls.lvia queimado taes cartas, porqua cerca do unia hora esteve fóra da companhia dC 

Deocleciano, nv•smo porque este polia ter queimada algum p ipai na r,,serva,lo, 

onda estava, mas gu ) D. o • lociauso nãa lho mo,trou nem f,llou em cartas v. 

.A 11. 211 diz, I•orénl, o reforido capit:ia, que « sombra- ce do ter visto Deocleciano 

na noito do 5 do novembro, no quartel do 1' regimento do cavallaria tirar do 

bolso uns papeis, não sa recordando, porém, si Deocicciano lho disto qu,, papeis eram 

aquolles, e qual o destino ( lua lhos ia dar >,. 

Não li  negar, pois, verdaloiras caio as declarações do Deocleciano o o capitão 

Serviu,) asaftirnm, coulodissensos, através do suas palpaveis cnntra,licçú+s. 

Aimla ►nais: o tenente-coronol F.varist.) da Rocha, a f1. 2 41, decl.ura. que Doo-

cleciano lho mostrou carta o e,lsiáo unia c.irta do general Glycerio, dizendo- 1110 

ainda o mesmo Deocleciano qu) por essl carta via-se o apoio do mesnso general 

ao facto; e José Rodrigues Cabral Nuya, a fl. 2-15 v., diz qno P.,checo lho havia 

dito que tinha lido uma carta do general Glyeerio a DeocloAano, e na qual o 

mesmo genoral tratava do facto 0r1s questão. 

E' aimlaL o capitão Manoel Francisco 'Moreira que, a li. 230 v., declara que, alio 

tendo conversado sobro o plano com quaesquer politicos, abri-) escopção para, o 

deputado Irineu 'Machado. Com este, na redacção d'0 Jacobino, c.)nversuu n.»4 

presença do Deocleciano NMarlyr: o mesmo deputado, diz 'Moreira, que tinha seien •ia 

das reuniões lsavidas na pharmaeia de Pacheco, estava. ela iccir(lo cone o que se 

resolvera. 

A fl. -? IG, om`ontranlos airnla o depoinsento d;, testonuulha Antonio dos Santos, 

ez- nipre ll atlo do Deocleciano e ultinsam mate empregado do Cahral Noya. 

E sL testomunha, que couh,c3 a hi,tori-, desse crinlo, como se vC,de sou d,'pot-

nlento, declara que` levou cartas ao general Glycerio o Dr. irineu Macha-lo, mbenilo, 

desde quo o mesmo Deocleciano Ilu contou essa hi,tori:l, q)te os referidos deputa)los 

estavam - to aecordo com o iquo se planejava realisar, pois assine Ih) dizia, Deo-

cleciano. 

E', por e0nseguinte, ❑ nla te:5tomun h•. qu , milito antes do facto 1'CaIlSalle, S.lbia 

do ai olo que ao nle5nlo davam esses p,)litic,)s. 

Mia ainda, 11111 facto quo é preciso ter em vistas, 0 é, pelas circmws tancias do caso, 

do importulcia manifesta.. 

Dnls dias antes do f.lcto do .1rs"nal, sem o prurido cmm quo se flzia annunciar 

qual,iu,r viagem do general Glyeerio, e,te, na noite d) 3 do noven)bro. retira-so 

para S. Paulo, onda lipezar d:) positaio da ch`fe do seu partido o da s,,u leuler i:a 

Camari, ante talo graves suoc-,s`os que atl'ectam a Nação, deixa-se fh'ar, fel ; indo 

assim de approximar-so do theatro do ali) atado, que tão do verto conheci,,, como 

vimes, mesmo pelo depoimento do deput.ulo Ilarbo•,a Linfa. 

0 deput alo Torquato Moreira, prior,.- irmão d., cal,itaio Manccl Franci-co Mo-

reira e com quem re.idús, c qu)• já conhecia tudo, guando t)eocl ceia no c(,tiver,ott 

cola eile a re•;p ,̀ito na C;tS1 do n)C•1n)) capitã-) Moreira, e up,lava o pla1110, como 

"a 

1 
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meio de resolver a situação, L.I{o tipos a docretação do estado de sitio, no (lia 13 da 
novovbro,apl'ca•sadI ntento retiroll•so para  E?,t Ido ( 10 Espirito Santo, ná) Illais 
voltando a tomar parlo "Os tral,albus (10 sua Cavara. 

0 seu primo-irurí,l, que, conto era natural, n;,(la gaiz af(3rnlar que p0,ie, 

servir de prova contra elle, lixo !legou do tolo, outrutiu,to, que tivczso havido enl 

sua casa a csnveis1 entro D:ocleciailo e o Inesulo d,spuhtilo, dizendo que, fL•ando 
em outra sal;!, uúo salso ,i us dois, qun foram para urna outra, junto.,, conversaram 
a respeito. 

Em apoio da de.laraCixo feita quanto no facto do tor escripto a emIa sio Dr. Ma-
noel Victorino, na fórma acima referida, Deocleciauo invocou o to.,teulnnha do,e-

nador João Cordeiro o do capitãu Servilio Gonçalves, peszoas que desse facto tinham 
perfeito conhoeinsento, 

0 capitão Servilio, na fóru.a do [quo adoptml — ignorar tudo oa ele 

nada su lembrar — (lis,, , no auto do (l. 00, quo a anus ueea,ião, Duo••leciano podio-
lho no quartel du 1° rceünnnto dos env;tlla""'1 ama fulliiL do VINI de carta, escreveu, 

nms ello ignora 0 seu conteÜilo, nom s11,o a quem cia dirigida tal carta porgao não 
lh 'a mostrou Deocleciano, quo sobro :L nlesnla carta os nada lho disso », :k fl. 211 a 

esse rojpeito diz, entretanto, o mormo capitão Servilio qun « dando a Doceleciano, 
tres vozes ante, do i,ttentado, unta Pulha ( 10 pape! para carta., Deoclecianu us remou, 
uao sc recordando, poréns, a quem ora dirigida, ossa e u•tla », 

Saio sempre issili,as declarat•õos (lo capitão S srcilio: no 1), inloiro interro ,,alorio 
a não salto a '111"" era  dia carta, pois Doncleciano mito lh'a ino:;troa, nem nada 
lho disso ,, nu segnudo K ❑ tio se rocorda a quem or;a dirigida a carta ». 

Ainda uiva vez, outro as declnra,,•b Is contradictorias do capitão sol,vilio Gon-
çalves, nppara o a conilmia`•ão das ducLuaçóus de Rweleciano. 

coral 0m31to, aão nega o primeiro pont s: Dooclociano oscrovou tros nlezas 

antes ( 10 atlentado lima carta sobre sua 1nud1, t.LI c01110 c,)10 diz, o sobre a paI to do 
a gaum era diri ida, a prineil'I" diz o capiliiu -Servilio quo não salto u dopeis perante 
Deooleciaan, qn,, 1111 alllrulaa v o facto, declara que não se rocor,l a. 

o senador Ju:io cordeiro, não se luu,br,uulo, conto vimos, de ao inenos t,- r vi,t•) 

Deoei,? •iano, no Sella(10, q,litn,l0, i,ha8, 11 8,,,9 00111 cAo conversou Oiti llll do ( utultro, 
declarou uü0 ter visto t,l carta, e,i iL ti v,fss3 visto havia do teirditnqualquercoasa, 

razão ('8J:1, por sem duvi,la, asas improced ,, nte, por.lilo O facto 8n passa l'11I1a ose j:a 

do Seu;ulr, 1(,ral in,propriu o iucunvonicnto paria conver3as do tal sort,1 c mesmo 

porq ,.e sua opinião sohic o plano já era cunhucida por Dun(•Iociauo, que lho tinha 
anteriormente f,lla,lo. 

Retuonlenrs il; palavras do Dr, Gusnrío I,inla, en1 seu (lepoinioato 

.A5 b,claraç.,os desse nlagistradO são 1eferelitesa palavnis do Dcocic(•i,n0, ,a-

lavi;t.,, porém, quo léus a vil•tude ( lo torctu sido oavidas antes do ntt, atado de 5 de 
novenil,ro. 

Kus•o seu doi oimcnto diz, o Dr. C usnl;io Liina quo Uooclociano, ennlan lu- lho o 

plano, di.sc-llw, por Lavar u n1,l;n1„ Dr. Guam v Lima cb,ssiticado de, loncara 
cs e platio, quo t,', a , titi3O poderia aprOvettaI' o iii-w a„ lrl,'8t1:0 Dc0c10cia110, a gllC 
coutava com o resultado da emprez:I o tinha plrnsL conflanCL fl(t serle,hrd• e 

ridud, do Dr. Jiu,•ocl l'l•;aillo», pillavras o,- as (1110, a fl. 2iiG, Duocleciano ex-

pliCull, di7(lido tel' aa,illl FO 111anifesta ,l0, porgne 11:,VLIldO jil 50 elit011,li lo COIp 0 

r 
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Dr. Manoel Victorino 0 a - ato escripto a carta, s<i tinha .que contar com a sua 

lealdade. 
A teatnnlinlla xiltonio (1O3 Santo , cujo depoimento foi acima cita lo, sabia lia 

tuuito tempo, ivalmento antes do attentadu, qno o Dr. Manoel Victorino estava 

do necor,lo, e a est , levavam cartas do Deocleciano o ansp≥ça'la, o José do Souza 

Velloso. ( Atito de tis. t)1 e 139.) 
_\inda irais: o ansp,,çada em suas declarações a ti. UG disse ainda qua no dia 

em quo se deu o concerto no theatro Lyrico, oml0 s) havia dar o attentadu, conto 

jiL vimos, pulas quatro horas da tardo IDeocleciano, 1 redacça0 d'OJuco-
Uno, declarou quo o Dr. 1)rudento do Moraes ia a esso concerto, conformo Ihe 

havia avisulo o Dr. M.inoel. Victoria,), declarnç,3es essas que sac confirmadas por 

volloso, que acorescenta. que foi nosso di:L quo soube, quo o Dr. Manoel Victorino 

estava do aecordo. 
U capitão Moreira, a ti. 231, disse que sabia que o Dr. Manoel Victorino tinha 

sciencia do facto, por Iho hsver dito Deoeleciano, que uma vez, e tMdo cone cito 

Moreira, dote s0 despedio tL porta do serrulo, dizendo-lhe Deoeleeiano qno cone 

elle hi conferenciar. 
Cabral \oya, a 11. 21.), dista que -abra quo o De. Manoel Victorino estava d0 

aeeordo, por ter Iho dito l'aclvwco. 

A t,,temunha de 11. 11<J, achando-so en1 Pariz, no uloz do outnbro, em convorsa 
co:n 11 ,11 enenhoii•o seu amigo, disse-lhe esto que o Dr. \ Gu)0el Victorino havia 

e,cripto unia cart_i a 11111 amigo seu, dizeud0 que niio s0 adulirass) n:in, ser ello 

candidato à da Republica, j.or,luo era p.)ssivel que se dess m factos 

0xtraordinarios n0 Brazil, d0 n1odh) :t assumir ello o Governo. 
li a com effeit0, a fl. 213 destes autos, unia carta diri;,ida pelo Dr. Manoel Vi-

ctorino a um  pesa,)a e,ll L011d1'eS, coo o 9e itl to auto de lleciaraçúes a ti. 212. 

Polo simples extracto desta carta nos pontos que dizem respeito ao assiunpG), 

so vé como sio partilhados pelo De. Ma1no:1 Victorino 0s conceitus apaixonadas qno 

a imprensa partidaria tem levantado contra o Governo, orioinamlo o nloniento dif-

ilcil por quo atrave anios. 
K 0 GIV'C•'1'i0, diz a capa, teve do 1.olnper com 0 Governo, upezar 

LI0 sa❑ o,pirito conciliador : eu tamb•,n), lnll ,licamonto doelaroi, após a volta 

grodselra, do i,, n.i,la me preu te a0 C, werno, quo Cat:L de aocord0 

com elem(,nt, s rovolU)so,. 0 Luiz Vianna e 1)ru lente, juntos, lot.:egu.n) o el ,m • uto 

militar com recaio de deposiçbez, e a prova atai, na d,ruri,,ão do general Argollo 

o o desarmamento da E col i Militar. G' uma 1 elitic,1 perigos) o capar, de uausar 

des,rdens, a guerra cia il o até a restatu•açào : di,;o parte o grilo - to alarme quo so 

tra 11z na opposiçao ao Pru/lente. 0 canibio j:t desceu a 7 o o arrendamento, si 

so tìzer, srmã para tilar o rombo do The-ouro. O prudento sé trata de organisar 

p., tido : (S elementos lu Glycerio tio os n)ais riue rrs e propriamente rop11blicanos. 

S i ha dais , andiklato, e, ui maior prol af ilidad ) de exato : eu o 0 QUinliuo ; eu, sendo 
elait0, l,or neccasidade, havia do desmontar cs amigos da Boleia, tão inconlpati-
hili-ades catão com uit:a politica verdmleirameuto repui ligam. 1)or outra n si 1110 

olegesseni, eu estaria in)l os-ibilita,do do exercer, em a,l,;nu) 1110111e11t0 critico, 
q11: aiinda pòde sobre) ir até 1s de novembro alo 181,8, a Pre•,ldcncia da Re-

publica. v 

• 
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Quo nlonlento critico é es;o, porém, do quo fatia o Vico-P vos i,I , da Republica i 

Não é necessario o menor esforço, 1011 ,10-so a carta, Lara 83 ver qual sej . 

Dentro da Constitilição não ba nlonl0nto critico : a cessação normal, por qualgaor 

circonlstanci i, provista enl lei ou detorminada por um facto natural, 1)ao é, do 

certo, oro lnomonto critico, o a carta bom alto diz quo nao é, com ofl'eito, esse o 
sentido tio moatonto critico. 

Para quo so dó uni n10n1ent0 dosa nalurna b prociso quo so violo a Coilsti-

tuiçtïo, fazem ] o-se cosslr o nlanfl,tto do PPe,idellte bolas armas, por tina deposição, 
ou então, como se ia dando 110 dia 5, assassinando o Chora da Nação. 

Taes theorias, taes 111 ulif0st,,çüos, taes conceitos produzem, repitamos, m( ,mentog 

an-11;tiosos cola , o do , lia 5 do novembro, apoiando o animando o espirito n 
desor.lom, incitando o crimo. 

Peb impoetanto docunlonto janto aos autos, vindo da nos,a onl Pariz, 

so vé quo o proprio individuo, a quem foi dirigida essa carta, manifestou desáosto 

pala inconvenienci,t da lin;uagem quo, 110 1110 lu claro o transp;Lronte, fazia 1)r0smnir 
manobra, Magnos. 

Ainda mais. Apti.; a escolha dos candidatos, diz o mesmo doc11n1e1)to, n 10 de 

outubro, uma passo t relacionada com O Republica o quo a,3rodita-se ser o Dr. Roxo 

Rodrigues. intimo ;tini-o d0 Ur. Manoel Vietorino, ailirntava, em carta diri-ida para 

a -lesma capital, quo o Congrosso trabalharia até janeiro e (lio até cut«o havia 
provavelmento truta reviracolla na situação politic(, do puti.. 

Doviflatnento ai);,1 via o ap11rada aasint a res1)onsahilidado Penal quo cabe a 

todos os qiw, con,ultados por tloocleciano sobro o asslssivato do Sr. Dr. Prucionte 

de Moraes, davam-Iho tolo o apoio, rOpoGu1 bt elso attentado moio de resolver a 
situação, ontc:.denuts quo i-11alnl••nto ,ao rosponsaveis o dupatado Aicindo Gua-

nabara, Forttutato C;unpos (10 liedciros 0 Jtxlgnim Ao-u5to Freire, pelo accordo, 
111)010 o auxilio a esto -lesmo crimo prestado, 

As testom11nhas do tis. ltì+t, 162 o 16;, cone efl'oitu, do mesmo irado quo indicam 

os 1)onlos ( lu Dr. Mannel Viet ,xino, .João Cordoiro, Barbosa Lima, tio quo nos 

oecupamos, apontam o d,lputa ,l•1 Aleindn Guanabar.t c,r1)o co-p.irticipautlo dessa 

cunspiração (1110, tove o s,m epilogo enl 5 d0 nova111b1'0. 

E, (10111 ofl'uito, o deputado Alcindo Guanahara ó complico dose atlentado. 

Impa!lonlnni dotltr, perf,-itamunto em soas conuuenttlrios ao Codigo Pan tl 
Italiano essa cuntplicHad,). 

o incitanimito ao crina, reforçando a resol tição 011 proposito criminoso e, 
Principalmente em crime da natureza cios do quo nus oecupanios, constituo poderosa 

auxilio .1 ex,!c11ção. 

1s' o deputado Alcinlo Guanabara ( auto do incorro-aturio do fl,. ? 83) que 
escreve o  editori3Oi (1,0 liepuhliva: o ai'ti-e (10 (lia 5 d0 novembro foi eSerlpt) 

por ello; e, ( lado o attentado, 5,311) quo houvoss0 contra alie medida a1- unia 

da antoridado publica, é ello que procura evadir-SO, em companhia do deputado 

l;arbos;t, Lima, coimo (111) imlulllid•• pela conscionc1.x q1)•) o avisava da = tia 
respoii a),i1i ,ladc,. 

Fortnnat0 do Campos NI,doiros é o conlirnnhciro do Valioso no dia d0 atten-

ta-lo: era 0,110 o moç 1 quo s, lcltavic em colni)anhia do portador da oaixa ao an:peçada. 

0111 companhia de Vulloso ; era 0110 quo, na omasião da estala do Sr. Presidente da 
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It ,,pntllica no Arsenal e montmtos autos do criato, não podia cuntar a exalt.tçao. 

( :Yuto , le tis. -16, 227 e `_' 2S. 1 
Joa iuiiu Ati:;ustu Freiro, que foi par l bordo ltn llleslli'L lanCha com o Dr. \I uloel 

N"tcloi'ino o dopnG,do Barbos i Linui, dizta alli, n-i ocaa•:ião em que o Sr. 

Dr. l'rtulotite do \i rrilos descia a esaad:l para hxmu• a lillcha, o entre os insnitos 

os til'.tls rl'OSOIr,?s, que não Po 1,,,111 ser i'epetilos, palavl•s gtl ,l d0 111010 pOCe:llptOl'io 
de:uon,travani gne o que se ia passar nutnicntos depoi.i lhe era perf,'italnellte co- 

nlieci(l.), niostrando -• s•as niesnuts pilavras o aráo d,, accordo o de ;atisfação gne 

tudo aquillu lllo causava. 
«Desce, quo a l.ortinhola do teu carro n.10 lias do suLir» furam as palavras 

quo ontro os iusulG ,s pronunciou, diz a testemiuilia d: II;. 104. 
A testenuuilia dl 11;. 100 leclara que onvio de Jo,iquim Froiro a ,leclaraç-(Q de 

que o Dr. l'ru lento er,i o c:uisador ,Lt dlM,raça da p.ltiia, ae ,, r, ,scantando Joaquint 

Fraire que tlra c.lpaz de ntat.11 -o, f.lcto e,s, occorrido em março ,loranto os succe;s,)s 

acinui descril,tos. 
E' aind,l, flnalutcnte, a testen1nn111t da (l. lì3 gne vê, na curva fcunteil,i ao 

IlecrutCt'10, t011lall` O bond O 111esIrio Joaquilli Freiro, C1,10 após os faetos 5e I'.'tirara 

apres>adauienta e arita to do Arsenal d,t Guerra. 
A' vista da Lrova da r.)spinsat,ili ,lado crintinal, pur cltnpleto, dos iudividuos 

qne tomaram p,u•t,, no crinte em to Ias as suas plia,cs, deisau,lo simlento do apro- 

ciarnios a intervenção dos 14 luetes a quo se r,•foriu Deo^leciaurl, vi,to conll oss: 
f,u•to por bu-a nattn•eza dopenda d. ,pesgnizas tios respectivos quart +;, po;quizss quO 

serãu fait:is no eompetenta fóro n ilit.lr, para nndtl na fcirnia da lei tem do ser 

remettida cópia autlieutica do; Uocumentus relativos aos otllciaos resp^ctii'os im-

plica,los nrstes crimo:, paà9ellloì 11•"dil'alll'lltJ a allal•'klr o apreciar o ól'ílo dessa 

mesnia responstbilidade. 

p,esolvido e deliborado o crime) Acesa assetnbléa crimbios.1, lla societas sceleris, 

os socii criwinis se boparain : uns a, en, colll teilnosi:t, a. ,m per,overança digna de 
uma bua acção; outros ;k,uardam, osi>dram o nloiuento da oxecuçtw o, durante 

todo e-•so tempo consumido na espera do nionionto material, contlnulieair.-so, 

recebeu, noticias, collver•ani sobro o caso, são avindos das telltatii'aS a faz'— 

'r-se-Na societas sceleris o logau• d, t'.ecutor cabe u,) auspeçada o foi um cacellente 

<ociula criminis. 
cumpli idade ou é pliysica, si 1,re.tadaconl aetosntatoriaes(opere), moral, si 

unicklnento com actos tendentes a reforçar em outro o proposito criminoso já 

formado (consilitim). 
Auxilia-se a execução do crime não silnlente com o acto material da presançi, 

com o forneciniento d+ armas, com o dinheiro pala a realisaç=to do plano, v,rnecn,lo 

as diflìculdados quo surjam, ou com outros tantos actos niatertacs. 

Unta palavra de applauso, o as.,entinlonto ao facto, reputar lo-o bom, des-

euip,ivel o necessario mesmo, incitando a realisaçãu, tu,lo con•-tit!ie auxilio á execução. 

Excitar, reforçar a resolução do eomniottG,r o crime, o conselho, ó, diz Inipal-

lomeni, citado, unia das fórmas da cuniplici,lade. 

• 
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0 portador d:t arma ao Arsenal, ondo a entrevou ao anspeçada, ó o typo completo 

da primoira ordom, ó un cumplici mntorial, o seu auxilio á execução ó desta 
espocio. 

A' segunda ordem pertencem os quo applaudiram, deram o seu apoio ao plano, 
reforçando o proposito criminoso. 

Levado a sou conhecimonto o dosinn'o criminoso, longo do procurarem o al,an-

(tono desso de.,t,,nio, animaram-n'o, deram-lho o sou apoio, guardando sobre vale 
tola a rosorva o Incitando a execução, reputando-o necessario á solução quo tinham 
em vista: — nua lança da situaç,t,), meio prompto, como diziam, do fazer cessar o 
actual Governo. 

Oblido assim esso npoio, LaUjado por osso auxilio moral, do que o crime por sua 
propria natureza tanto necessitava, dou•so a execução criminosa que, não podendo 

consummir•se contra osou objectivo, o ns. assinato do Sr. Presidonto d L Republica, 
por motivos indopondontos da vonta,L3 do executor, vai, não fortuitamente, mas 

devido á circunstancia do ter, ontro o assassino o n victima., se collocado o bravo 

marec!ial Jiaeha,to I3ittoncourt, realizar-se aro homicídio deste o no gravo ferinionto 
do cheio da casa militar. 

Qual, porém, a natureza do crime quo tão do porto ferio a alma nacional i 
Não poderíamos começar a responder niolhor h pergunta que natur,ilnionta 

deve-se fazer, porante o direito, do que ropetindo as palavras patrioticas pronun-
ctadas no dia 10 do novembro, no Sonado, pelo Sr. Quintino ll)cayuva: 

« 0 assassinato de um liosuem, ministro ou simples particular, ó sempre uma 
do,graçn, o si nossst oce)sião n desgr.iç;t dolxa.lo sor puramento domestica para ser 

uma desgraça nacion . I, um motivo de lueto -para todos os coraçôos, este facto 6 
devido não à circumstancta do que a arma lionicida tivesse attingido ao honrado 

ministro, mas h circunstancia gloriosa lombrada polo meu ominouto colloga, ropro-
sentanto do Estado da Baliiii, (Ia abn.,gação lioroica com quo o honrado ministro 

collocou a sua vida onr defesa da vida do Choro do Estado. Senhores, o crinio ó do 
natureza política 1 1 > 

Hasta, com ofTeito, attondor h nxposição quo acima fizemos o que, ponto por 
ponto, acompanhou o quo proluzio o ingnarito, para se concluir que o crime que 
enlutou a Patria não pólo deixar do ser encarado como uma desgraça nacional. 

0 Clioro da Nação ó som duvida a mais alta encarnaç io da Patria. 

Eleito cio povo, nas republicas, ara fórma do sua Constituição, estia no interesse 
da ordem constitucional quo eonipieto o periodo do seu Governo. 

Os dolietos contra o Chufa do Estado, digamos com Impallomoni, lóni um 
caracter complexo. I,osando a pessoa propriamente, lesam o direito particular ; 
lesando a instituição, lesam o direito publico. 

Os dclietos contra a soourança da pessoa do Chefo da Nação, para arrancar-lhe 

das maios o podor quo a soberania popular Ilie conferiu, são som duvida, dirigidos 
contra a ordom constitucional, o, offondondo a propria Constituição, tomam caracter 
do crime politico. 

E', portanto, esse o caractor do crimo do quo nos oecupamos. 
— 5 
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Oriundo de um conluio vasto, de uma conspiração, recebendo em ca-la uma do 

suas phasos o influxo que descrevemos, através do momento politico cujo retro-

specto fizemos, essa crimo tem como respon.;aveis: o anspeçada Marcolliuo Bispo do 

Mello, Deocleciano Martyr, José Rolrigues Cabral Noya, capitãos Manoel Francisco 

Moreira, Servilio José Gonçalves, Marcos Curius Mariano do Campos, Umbelino 

Pacheco, capitão-tenento Rodolplio L,)pes da Cruz, major Joronymo Toixeira 

França, tenente-coronel tkutonio EvaTlSte da Rocha, José de Souza Velloso, Fortu-

nato de Campos Medoiros, Joaquim Augusto Freire, Dr. Manool Victorino Pereira, 

senador Joio Cordeiro, deputados general Francisco Glycerio, Alexandre José 

Barbosa, Lima, Irineu Macliado, TorquAo Moreira e Alcindo Guanabara, que, pas-

siveis do sancção ponal, devem sor processados o punidos de accordo com a lei e 

na forma por ella estabole.ida. 

Terminando assim o presente inquerito, que sem perda do tempo o escrivão 

rouietta ao Sr. Dr. chefe de policia, concluímos esto relatorio e, anto as palavras 

n passuulo mesmo por cima do Presidenta da Republica, si for um embaraço, os ro-

pul,licanos brazileiros hão de salvar a grande obra do propaganla.., v, o:criptas 

peil,t Vaçao, orgão do partido do general Glycerio, em S. Paulo na o lição do 0 

do dezembro ultimo, ropetinios a interrogação do grande orador romano « Quem 

ad finem esse effrertata jactabit atidacia7 

Rio, 10 de janeiro do 1893.— Vicente Sar.iira de Carvalho Neica, 1° delegado 

auxiliar. 

DOO17àiENTO N. 5 

Gabinote — Ministerio da Justiça o Negocios Interiores.— Rio do Janeiro, 18 

de janeiro de 1898. 

SR. GENERAL MINISTRO DÁ GUERRA-

0 inquerito policial, feito sobro o att,?atado do dia 5 de novembro proximo 

findo, compreliendeu entro es responsaveis do crime os individuos, j1 detentos, 

capitão Alexandro José Barbosa Lima e major Thomaz Cavalcanti do Albuquerquo. 

E, como a respeito do primeiro não se possa pros,guir n3 raspectivo pro-

cesso antes do licença da Camara dos Doputados, m s termos do art. 20 da Consti-
tuição Federal, e, além disto, entenda o Governo que com relação a ambos s— ja 

necessario o emprogo de medida de reprossão autoristida no art. 80 § 2, n. 2 

da mesma Constituição, assim vol-o communico para os devidos Lins. 

Saudo e fraternidade.— Amaro Cavalcanti. 

W. 
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DOCUb1ENT0 N. 6 

1 

Republica cios Iistados Unidos do Brazil. 

0 Presidonto da Republica: 

Us1n 0 da faculdado que lho confere o art. 80 § 2, n. 2 da Constituição 

Foderal, resolvo dostorrar para a ilha do Fernando do Noronha o senador 

João Cordoiro, os deputados Alcindo Guanabar,i o Aloxandro José Babosa Lima ; 

o major Thomaz Cavalcanti d3 Albuquorque, FroJorico José do Sant'Anna Nery 

(B11* do Sant'Anna Nery) o JoA do Albuquerquo riu•anhto. 

Capital Fe loral, em 21 do janoiro do 1803, 10° d.t Ropublica. 

PRUDENTE J. D1: MORAM.R BARROS. 

Amarro Cavalcanti. 

DOCUMENTO N. 7 

Miuisterio da Justiça o Nohocios Intoriores — Capital Fodoral, 22 do janeiro 

do 1898. 

SR. CONTRA-ALM1RANTI: MINISTRO DA MARIN11k. 

Passo ás vossas mãos as instrucçõos juntas, em original, que Ino pareco devorem 

sor seguidas pelo commandanto do transporto Andrada no .lesemponho da com-

missão rolaliva á t;uar,la o tratamonto dos desterrados por decreto de 11ontem. 
Saádo o fr.ttornid:ulo.— Amaro Cavalcanti, > 

0 Sr. commandanto do transporto Andrada, com relação à guarda e trata-

mento dos individuos: senador João Cor,leiro, deputados Aloxandro José 13arbosa 

Lima o Alcindo Guanabara, major Thomaz Cavalcanti 110 Albu luorquo, Frodorico 

(to SatiVAnna Nery ( Barão do Sant'Anna Nury ) o .José do Albuquorquo Maranhão, 

desterrados pm,ix a ilha do F.;rnaudo de Noronha, polo decroto do 21 do janeiro cor. 
rente o nos torm0s do art. 80 § 2• n. 2 da Conslituiç:io Fodoral, obsorvarã a? 

seguimos in;trucçüea: 
1. , Unia vez ancorado o transporto no porto do sou destino, será pormitti_lo o 

dosombarquo (tos (losterr.t,lo.i, que podorão tomar alojanlontos na11ha por conta 

propria, ou sero:n hospoila los naquollo qu ) o conrmand finto julgar porventura con-

veniente preparar para esse flui ; 

2,^ Si na ilha houver alguns proprio nacional dosoecupodo o com as precisas 

accomodaçbes, o commandanto deverá preforii -o para os alojamentos referidos ; 
3.• V pormillido aos desterrados intoira liborda ,lo do oceupaç••'to, locomoç to o 

passa, tompo dentro dt ilha, com ro.•tL'icção aponas foitl Atra os actos o factos que 

forem incompativeis com a condiç:ío excepciorrtl era que os mesmos so acham ; 

4.• Os que quizorom provor-so h sua custa do roshloncia o alimentação par-

ticular, poderão ftzol-o ; os que não pu-lorem ou não quizorom fazol-o deverão 

48r 
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ser providos de maneira commoda o decente pelos recursos o moios do que dispuzer o 

comman Jante ; 
5.' Dado o caso do nato haver tia ilha alojamentos nas condiç3"- convenientos, 

os dosterrados deverão continuar a ter a bordo do transporto as 
mo:la;õos ; 

rt"o-

6.• Tambim é pormittido aos desterra,lo3 o uso da correspondoncia epistolar 

para suis famílias, des lo que as cartas sAjam entregues abertas ao comntandanto 

pira qua, não bxven.lo inconveniente, este as faça transmittir ; 
7.• Em hypotlioso ou por motivo algum será permittida aos de terrados a sabida 

da ilha, sob pona de inun-3diata re3ponsAllida le do comman,lanto do transporte ; 

8.• Sobrevindo qualqu.r oc•,urroncia gravo com relação a algum dos destorra,los, 

o commaudanto participa)-e-"R ao Governo pelo meio mais rapi-lo e prompto do quo 

disponha. 

i 

D007DIE:T:O N. 8 

\linisterio da Justiça o Negocios Interiores — Rio do Janelro, 27 do janeiro 

de 1S93. 
0 inquorito policial feito sobro o attentid,) do dia 5 do novembro proximo (Indo 

compreboulau entra os responsaveis do crime os in,.lividuos jati dotontos: sonador 

Joio Cordeiro e deputado Alein.lo Guanabara. 

E como a ro•peito dollos não se pode proseguir no processo autos do liconçt das 

Camaras respectivas, tios termos do art. 20 Ja Constituição Federal, o, al5m disso, 

entenda o Governo que com relação aos Inesmos seja necessario o emprego da 

medi ta do ropress:io autorisa Ia no art. S0 § 

commuuico, para os devidos flus. 

n. 2 da Constituição, assim vol-o 

Satlde o frat3rnidado — An?aro Cavalcanti. — Sr. Dr. Julio de Barros Rajt 

Gaba- lia, juiz do Tribunal Civil e Criminal. o 

1X 

DOOüME:,TO N. 9 

DECRETO N. 2810 DE 31 DE JANEIRO DE 1898 

Proroga at6 23 de janeiro prozimo futuro o estado de sitio no Districto Federal e comarca 
de Nictheroy. 

0 Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil: 

Attenlendo a que subsistem os motivos, expostos em Mensagem ao Congresso 
Nacional, que determinaram o do.reto legislativo n. 456 do 12 do novembro pro-

ximo passado, que declarou em estado de sitio o Districto Federal o a comarca de 

w 
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Niethor, y, o o decreto n. 2737 do 11 do dozombro, que o prcr000u até hoje, no 

exercicio da attribuição conforida polo art. 48 § 15 da Constituição: 

Resolvo, nos termos do art. 80 da mosma Censtituiç;•o, prorogar o estado de 

sitio, com suspensão das baranti:,s constitucionaos, no torritorio do Di;trieto Fe-

deral o da comarca do Nictli3roy, do 1s,ta(lo do Rio do Janairo, até o dia 23 de 
feveroiro prosimo futuro. 

Capital Foderal, 31 do janeiro de 1893, 10^ da Ropublica. 

PRunrNTH J. DE MORAr3 BARR9á. 

Amaro C'aua'canti. 

DOCUMENTO N. 10 

G tbitlete — Em 11 do março do 1898. 

SR. PRESIDENTE D) SUPRwio TRUM.ZAL Fi=RAL. 

Aceuso o rocobim onto do vosso oio do 5 do correcto moz, em flk que commu-
nieais quo, tondo sido roquerida ordem do habeas-corpt+s em favor dos pacientes 

senador João Cordeiro, doputado.3 Alcindo Guanabara Aloxandro José Barb03a Lima, 

major Thomaz Cavalcanti do Albuquerquo, Frederico José do Sant'Anna Nery o José 

do Albuquerquo Aiaranhão, o Supremo Tribunal Fodoral concedou a referida ordem 

para o fim de serem os mesmos nprosontad•s na sossão do dia 26, prostando este 
ministerio os necossario3 esclarecimentos a respeito. Em resposta, cabo-mo dizor-vos 

que .o Governo j,i dou as providencias no sentido do sor s•tisfoita a ordem do 

Supremo Tribunal o opportunamento vos serão roluettidos os esclarecimentos re-
quisitados. 

Saudo o fraternidade.— Amaro Cavalcanti. 

• 

DOCUMENTO N. 11 

0,tbìnoto do Ministro da Justiça o Nogo•tos Interiores — Em 24 de março de 1893. 

SR. PRESIDENTE DO SUPRrmo TitIDUNAI. FEDERAI.. 

Em additamento ao aviso desta Ministerio do 11 do corronto mez, venho pros-

tar-vos os o.clarecimontos que requisitastes com rolação aos pacientes: senador 

João Cordeiro, deputados Aleindo Guanabara o Alexandro José Barbosa Lima, 

major Thomaz Cavalcanti do Albuquerquo, Frederico José do Sant'Anna Nery o 
José do Albuquerque Maranh:io. 

0 desterro desses individuos foi ordenado por decreto do 21 do janeiro ultimo, 
em virtude da faculdade expressa no art. 80 6 20 da Constituição, conformo vereis 
do documento n. 1, que por cópia vos romotto. 

Esse neto fóra antes do tudo niodida imprescirnlivel de ordem o segurança, o 

convém acrescentar que os motivos, razões o factos, que actuaram para a adopçifo 

da mesma, subsistem ainda, o talvez mais ponderosos no momento actual. 
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Praticando-o, o Governo estava, como ainda está, convencido do quo o seu pro-

cedimento fára rigorosameuto constitucional o acertado nas circumstanelas; pois, 

além de ter o Presidente da Republica usado de uma attribuição clara o positiva-
mente conferida ao mesmo, nos casos de esUtIode sitio, aecrosce quo tambem tivera, 

para fundamento do seu acto, a jurispudencia assentada do Supronlo Tribunal o as 

resoluçõos do Congresso Nacional a semelhante respeito. 
Com olloito, não se ignora que de, te a primeira voz que coubo áquelle Tribunal 

tomar comllocinlento do pedi lo de h tuas-corpus oni favor de desterra-tos, ex-vi do 

art. 80 § 2° citado, o mesmo estabelecera, além do outras, as seguintes razões fun-

damontaes do decidir. 
R Considerando quo duranto o estado de sitio é autorisado o Presidente da Re-

publica a impor como medida do repressão a detenção em togar não dostinado nos 

réos de crimes conlmunis o o desterro para outros sities do territorio nacional ; 

Considerando quo estas niodidas não revest3111 o caracter do pena, que o Pre-

sidente da Republica 0111 caso alPum podorl impor, visto não lho ter sido conferida 

a attribuição da julgar, mas são medidas de s,;urança, do natureza transitoria, 

emrluanto os accusados não são submottidos aos seus juizes naturaes, nos termos do 

art. 72 § 15 da Constituição ; 
Considerando, porém, quo o oxercicio Bosta fa,uldade a Constituição conforio ao 

critario e prudonto decisão do Presidente da Republica, responsavol por olla, p gilas 

medidas de oxcepção quo tomar, o pelos abuso, que á sombra dalla possa comtnelter ; 

Considerando que pelo art. 80 § 3", combinado com o art. 3.1 3 21 da Consti-

tuição, ao Congresso conll.eth privativamente approvar ou reprovar o estado do sitio 

declarado pelo presidente da Republica, bem assim o exame da, medidas oxeo-

pcionaos, que oito liouver tona-lo, as qua#,s pari esse tini lho serão relatadas com 

especificação dos motivos em quo se fundam ; 

Considerando, portanto, quo antes do juizo politico do Congresso não podo o 

Podor Judicial apreciar o uso quo faz o Presidento da Republica daquolla attribuição 

constitucional, o quo Lambam ❑:in ó da indolo do Supremo Tribunal Federal. envol-

ver-se lias funeçbes politizas do Podor Executivo ou Legislativo ; 

Considerando quo, ainda quanIa, m1 sihl:v;ão crea la polo estalo d0 sitio, es-

ou possam estar onvolvidos  0alnuu idireitos s ulividu-a A, esta circumslancia 

não habilita o Poder Judicial :i intervir para nulhile.ir as medidas de segurança 

decretadas pelo Pr, sidonto da Republica, visto ser impossivel isolar estes direitos 

da questão politica, que os envolvo e conlpreheivie, salvo si unic:uuonto tratir-se 

do punir os abusos dos acantos subaltornos n­, execução das mesmas medulas, 

porque a esses agentes nãa so ost0I1 ,10 a n de voto politico do Congresso; 

Considerando, por outro lido, que não está provada a hora on1 quo as prisbo3 

taram otloctuada;, nem o moro alto em que ontrou em execução o d wato quo sus-
pondou as gara ntias constiluc`.onaes, o qual pela su.,, naturezi não obedeco ás 

nó: mas com:uuns da publi01100, uris encerra implicita a elaus nla do inlmediata oxe-

eução, pouco importando quo as prisbjs tt3nllam silo realisa Ias antes ou depois do 

estalo do sitio, unia vez quo foram decretadas dentro dello, como consta do de-

creto do 14 do corrente mez, ít fi. 139 ; 
Considerando, finalmente, quo a cessação do estado do sitio não importa, ipso 

facto, na cessação das medidas tornadas dentro delle, as qu les continuam a su- 
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bsistir emgitanto os aceusados não forem snbmettidos, con)o devem, aos tribunaos 

competontos, pois do contrario poderiam ficar inutilisadas tida, as providenci s 
aconselhadas em tal emorgencia por gt,tives razões de orlem publica; 

Negam por estes fundamentos a pedida ordem do habeas-corpos. > 

Este Aecórdão fui proferido a 27 do abril de 1592 pela quasi unanirnidado do 
Supremo Tribuual Federal, com excepção agem s do nm só voto em contrario, o 
tornou-se desfio então aresto indiscutivol para os casos analogos posteriores; 
sendo para notar quo por outro Aecórdão do 1 do setombro de 1894 esse veno-

ranrlo Tribunal accontuon a conllrmaçaio dai, allu(li,la doutrina netos termos : 

« Negam doforim,•nto à petição, porquo, como já foi decidido om Aecórdão 
d•)sto Tribunal do 27 rio abril do 1892, :ómentu ao Congrosso compolo approvar ou 

não o estado de sitio decrotado polo Presidento da Republica o examinar e julgar 
as medidas excopcionaes que houver ello tornado. u 

Lova,la a questão ao Congresso Nacional para o 8m do este tomar conheci-

mento o julgar das medidas praticadas polo Governo durante o estado do sitio, esse 
outro Poder da Republica manifestou-so igualmente de inteiro aecòrdo com a juris-

pru lencia firmada polo Supremo Tribunal, como é do ver das consideraçõos o con-
clusões do parUroer da Camara dos Deputados do 8 do junho do 1S02 o do qual 
fera relator o actual paciente Alcindo Guanabara. 

Chamada a corai isaaã.o do constituição, lugislaçúo o jnsliça a dizer sobro uma 

indicação apresent,ula, em qno se pretendia quo, cessado o ostarlo do sitio, ces-
savam igualmente os ofTuit )s deliu, bem como as tno lidas do reprc>são por ventura 

legitiivamento applic:ulas, dovemlo os ludigita,los criminosos ser suba)ettidns no 
julgamento do juizo co:npotcato, a rofurida conunissão concluiu. Que não havia 

materia para dclil,eração n t indicação mencionada, basoando-so para isso, além de 
outrW, nos sogttintes consideranda: 

« A commiss:io pondorou nnuluramonto essas questões, nevas entro nós, o que, 
aliais, constituem a propria essencia da indicação que discuto. 

A comrnissaio pensai quo, numa unica hypotheso, do um acto do Congresso pólo 

decorrer, como consoquencia forçada, a suspen,ão.das medidas do ropressão tomadas 

durante o sitio: a da reprovação do Congro, s) ao acto do Poder Executivo. 

Neste caso, o Congresso tora afllrnuulo quo não s,) ( leu a conamoção intestina, 

que a Patria não correu inuninontu porigo, e, por cunseguiuto, que a susponsão do 
garantias fui uma violoncia à lib,•rdado o aos direitos doi cidadãos. 

Si ao tempo do sou pronunciamento ainda existir o estado elo sitio, a sua sus-

pensaìo será immediata; e, por consegnoncia, os ci ladn"us que, por osso ofTeito, 

estivorom detidos ou dos terra. tos, volvorão dosdo logo ao gozo das garantias consti-

tucionacs; da n)osma sorto, si o sitio Louvor silo suspenso antoriormonte, os que 
ainda so(Trorem taes vexações devem sor libertos dollas. 

Fóra desta hy-pothese, a ConstituiÇão só reserva ao Congresso um roe trso, do 

cujo uso ó olle o nnico arbitro: a amnistia ( art. 31, n. 27 ). Não se encontra nem 

na natureza do regimon, nem ua Constituição que nos rego, nom nos procedentes 
dos paizes cultos, do ,ysto:na do governo son)olhantu ao nosso, o mais fragil odeio 

em quo se apoio a doutrina do que ao Poder Logislativo assista o direito do mandar, 

por si, directamente ou por outrom, que se abram as portas das prisões aos cidad:ios, 
qua.)squer quo sejam os motivos dessa prisão, quatquor que seja a autoridade que 
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a ordenou. Suspensas as garantias constitucionaes, o Governo não pode mesmo 

admittir nem solicitaçoes, uem interMIÇÔO3 de outro Poder, tendentes a annullarem 

as medidas preventivas que, a b3m da ordem publica, alio houver tomado. 

Si o Poder Ju-liciario não tem conipetencia para intervir de modo a fazer re-

stituir a liberdade aos cidalães alcança tos pelas medidas durânto o estado do sitio, 

como admittir que essa competeneia assista á Camira 4 

0 grande argumento que se iev.inta em prol dessa aspiração ó que, cessado o 

adio, pelo restabelecimento da ordem, c,, ssam os seus effeitos, devondo os inligi-

tados criminosos ser submottidos a julg.ainento. .lntes de tudo, cumpro pondorar 

que, nos termos da nossa Constihriçã,), como ficou domonstrado em outra parto deste 

parecer, o acto da declaração do si tio pelo Poder Executivo não se exti =o o autos do 

pronunciamento do Congresso sobre ello. 

Si o Congresso não o approva, ello desapparcco do todo, annulla-se, c)Mim 

todos os seus effeitos, restan.lo apenas a responsalilidado de q,iem o praticou. 
Si, ao contrario, o Congresso honiologa-o, sem ombar•o de estarom re4au-

radas as garantias constitucionaos, os individuos implicados nos crimos que o deter-

minaram continuam sob a acção da lei marcial, rospondon lo p ri• es33s crimo3 

perante os tribunas que a lei houver constitui-lo, pela fórma que ella houvor de-

terminado. 

Em nenhum haiz onde já se suspenderam as garantias constitucionaes preva-
le•eo jamais a theoriu de que o restabelecimento da ordem ímpliea a liherd•do 

dos que cahir.tm sob a a •ção da autoridade... Medida de salvação publica, posta em 

acção excepeloualmente, quan lo a sociodado estai ameaçada por uma forte cinimoçao, 

que pbo em risco o3 seus fundameutos, não se pódo evidenteniento mold,ir palas 

normas communs, de que edLi me3ma 6a negação >. 
Por sua vez as conlnlissúes de const!tuiçì) e justiça do S,!nado, em 5 do junho 

de 1892, tendo de opinlr sAre a especio, fizeram-no como se vó do soguinto trecho: 

0 Presidente da Itopublica ó, sem contestação, o unico juiz da opportunidado 

para a decretação do sitio, em ausoncla do Congresso; eido 6 soberano ❑a apreciação 

do perigo. A Constit!dç -o si oppo.-Me u­ correctivo, atas esse e/ficas, completo . — o 

de st4jei.,ar os seus actos d approvaç_7o do Congresso. > 
Taes foram o3 votos expllclt,s da Camara dos Doputados e 10 Sonado, om tudo 

conforme aos nrestos do Supremo Tribunal Federal, além dos implicitamentos dados 

pelas mesma; Cangaras nas resoluçbes com que foram approvados som reserva tolos 

os actos do Po ler Executivo durante o estado de sitio. 

Em face de preced^ates tão valiosos, firmados pelos deus outros Poderes Cous-

titucionaes, ó evidente que o acto do Poder Executivo ora em questão tem em seu 

favor os mais sol! los o irrecusavois fundamentos. 

Allegou-se perante o Supremo Tribunal Federal que os pacientes foram de3- 
torrados por serem co-rezponsaveis dos crimes communs quo se deram no Arsenal de 

Guerra desta Capital a 5 de novembro ultimo.— Das•abida o som o menor 

mento é esta allegação. 

Gmda- 
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E' c3rto - l'1:) trJs los tl '.ìt uni, doi 5:) ac'b vn ln lk,l0i 0I11 ta0i CI'nlld3, lllaì 0(,io- 

vernO, incluinl0-o3 no do,roto, ni5,) 1'cl-0 por w)nl~to uwtivo; o se1, acto f'oi, 

'1))l10 j,L dl5s ), tlill'L Il)ú• •ii•ladd 110 p•Ili•ia prOVJntiVa vi  Scistla o SI Asto, Sal)ida 

L inflaow'ia pr.po.ld,)rant.3 Ilue cì9'', :n.lividu0s p)diaul) ter nui elenlouto.• perturba- 

doroì da orl,):n pu1)licl para 11:1i 1).diti•)('i,—corno ficou veriticadu pcll•ìinlnerituso 
SfWIldinClaS fuitoi YO131'4) cOIL'pira{IJ`)3 o Ont1'o3 lni)vim911t ) i ìeili0irirm, appa,rolb mos 
noita Capital a datar do março do anno prosinl0 fi•ldo. 

\f m̀o duranto 0 to:upo 10 '610M 0 unstaCapital, ante>du doiterro, algnni - 1,;ltcs 

pI'•)f't'i)lltl collstallt•S al1U)a1•ai mntra n (i0vo1'llo o n4)nlo idamont4) C011tr.l a3 p, ììols 

d• sta, " da ln "0 kal a iolirro4"v• M~ei Ilne 1'stavau, incunilli&).ì da sua guarla. 

);nl viitL do quo, attend•nd ) d) 1,111 ladn a taio pod ,n°o,as oircuuhLLneiai e, do 
outro, a qlA3 o3 lncin103 in llvk1r11 3 ILi.O po'1i -1111 81•r pr'ocoiiadOi pel, 3 allndld03 

ci'iln •S C=)n1tll11ni ; inILJ dopuis Ibl li ,'dll;a d:Is 1•ailio3tiv;15 Cialll tl'ü3 do Collgro,i0 \a- 

cion)1, o (#) verno deixou di paì3al•os defb3 10,;0 á diil)oyç6u das aI1t1)ridados pro- 
CJSHSI1taS, como voro13 1103 IIOU1,1n4)11t0i n3. Z o 3, jtlOtoy. 

Sonl o mfninll val0rr3 ainda a allog;lgã0 ` Iqno osplcionb)s cst0jam primionuiros 
na i111t ( 1,3 F)rnlnd0 d,• Noronha. 

t'I:L; in , Lrncç3•t.ì daIn, a s.)u ro;,lito ( d0ennl ,)nto n. -1 ) f.'•m 011x33 rllli inleir:l 

l(t•^rdale dn babit••ç•t0, l0como;;rio o passatenll)o, ist0 b, 1Gu1 a rlualide.da o 

c0>t liÇb)i do Silllplei dI•gtCl'r.n11ì, Ih).i t1?1'I1111s 11 L C011stÍtrliÇiO). Deido qtl0 all- 

tori,n « 0 d1•ìtorro 1) irá outruì sitioi do torritorio nacionalu, claro o•tá Ilui 

cabo ao l'01.3r I:xocntivo de; ign:u• 1111 11 1 hva sor o siti) proG-rido 1):u a o dastorro. 

4) caso SUItn, o dr,ignas) ó u;n d " In;li, culfurtavoü p)Ilrs s1,as Cundi;úa3 

conbr".idai, I1i10 SI'Ildo p,U'a tOnClr eLl ~ lol'a;iLo ll facto d̂. t1'1' sorvi lo 11 , prosidio 

do rbos Je erinll•,, ennuunn:, t)r)rllullnto ❑ Iío s.) innora quo a lei u. 226 de 3 1111 

(lozollll)rn do 1891 nl oldo11 oxtingnir o dito 1-rosi,lio o retirar 11111i • s pra.•oì vsü- 
tcnta;, o qno jf• I;,i inteiram4)ub+ az)3•:utado. 

CO1c11111110, p Ii3, 0i O.ìClarOCÍnlulìt0i • 1nJ t `n1L) o dJVol' t1O pl•ibttll'-Vos, dcllai 
rosulta : 

Que odocreto (10 :.,1 de j,lnuiro rol, alóll (14) nl)didL uocaas-fria á nlanu- 
ton;ão ;da ordenl publioa, uu1 neto int-3ir.u)Iunto 1'11ndado na jurivprudancia du 

Sllpre:u) Tribunal 1•')d1)r.Il 1, enl parecorl•ì 0 ~ rn's), do Congro;so ì\aClollal ; 

Qno, conrl)rnle a do: trin:L ascnta l 1 por eiws doui 1~odere.,, a, nlodid.lì ad•3ptalus 

polo I'„••tor Bxoo1,liv,) duranb) 0 oitldo . I1 sitin duvam subsiìtir coul inteira 

OiIÌ•c'a O oO)itoi E)t15 Ip10 o Collgl'1's50, lOnlalUlO colltl 11,)i aOtoS do hrosidollto 

1 I ltopnbtica, S1 m Illifest.) 11 is tarin )s do § a^ )lo art. SO da Constituiç60 ; 
Quo es pacioltos não fora:n ded3rralei p)r se acbarom indiciados em crim03 

Comluuns, e, ao contrario. muito 0:nbora alguns tI ,, llos uitejanl s1,joita)s a rospond3r 

p: r criurri da ospocio, o seu doìt rr0 fui orinn:vlo l)ur nl0tivos o rnzõ)s inteira- 
nlcutn div0r;oì; 

:Itl.tlli1011t)', Oi IhO3I110s 11;60 Se aCllalll priiiolloir0.i por fnrnla alguma na 

il4a Ilo Fornan,1) do V' 11•uulrl, ula; s:io 1IIli Simples dasterrados pela f)tirnta quo a 

COnilituiçlio oxprCsiaulenlo ant•n•i3a. 

li' rlll luto mo cumpre infl)rmar_vos, c0:)1 rofcroncia a v0s30S oflicio3 do 5 o 21 
do corrl nto nloz. 

SarlJ0 o frsterl)ida,ll.—,t)uaro Cavalcanti. 
— 0 
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DOOUI,fENTO N. 13 

Gabinete—\Iinisterio d1 Justiça e \e-ocios Interiores — [tio de Janeiro, 15 de 

abril do 1893. 

SR. PRESIDE\TL•' Do Sup=iNo TRIBUNAL F EDLRAL. 

Peostando os esclarecimentos que solicitastes em o(Iicio da 5 do corrente Incz, 

tenho a alizar-vos: Já cai aviso cio 24 do março proxinio findo tive a honra do in-

formar ao Supremo Tribunal Faderal das raztõeS, factos o condiçoes em quo e por 

que fóra decretado o desterro do senador João Cordeiro, deputados Alcindo Guana-

bara e :lloxan lro Josó B.Irbosa Linla o o major Thomaz C tIvacanti de Alburquergli 
nos tarrws do ara. tio da Constituição ; o o Governo está convencido do que as in-

formações prestadas satisfizeram, sem duvida, ao mesmo Tribunal, não só por serom 

baseadas nas suas decisões anteriores sobra a mataria, como ainda por haver o Tri-

bunil, em vista dollas, no^,a,lo a ordem do ha5eas-coa•pus iulpetradl p.Ira aquelles 

pacientes. 
pareee-m^, portanto, qne pira satisfazer a nova re•luis14o sobra os mesmo+ 

individuos e u mesmo facto, bastaria reportar-nio ao aviso citado o aos documentos 

que o acompanharam. 
Tod,ivia, como posk,x ser do vantagem para o caso novament.) sujeito, não devo 

deixar do pedir a sabia attenç'to do Supremo Tribunal F oderal para os factos se-

guintes: 

(sue os alluli,losdesterra.los tèni na ilha do Fernando de \oronlia, togar (lu 

desterro, inteira libar lado de occupaç,ío, locomoção, passa-tempo e habitação por 

couta propria, como se pódo ver das 1natrucç•>es que por copie vcs foram rometti tas 

com o meti aviso anterior ; 
Que o, mesmos não estão em connnum cnni os presos do E-;ta,lo (lo Pernambuco, 

que por ventura so acliam no estabila:imeuto ponitenciario ou presidio existente na 

mesma ilha ; 
Que esta tem, soganlo infmniaç:io recolhida, unia extonsão do 3v milhas, o ú 

habitada par população diversa o di(Terente, composta do centenares do indiviluo•, 

o não exclusivanientc por presos, como se alio-ou. 

deral ; 

o Supreino Tribunal Fe-

Que os desterrados residem om casa do povoado, intoir,unento à parte, toniadn 

o provida por elles proprio?, conto se vê da, informação junta por cói,ia ( doc. A ), do 

comnlaudanto do cruzador An(h•ad,L ; 
Quo, tinalnienta, extincto o presidio fe leral existento na ilha de Feruanln de No-

ronhn, o muito embora aprovAtado po teriornieuta pelo Governo do 1:stado do Per-

nambuco para o recolhiinento de alguns dos seus 5entenciado9, — ain,ta a»Im, ❑e-

nhuma lei ou acto oiTicial declarou que o territorio da ilha constituiria 1) proprio 

prosi,lio ou a habitação exclusiva de pregos. Ao contrario, continuou a servir do ,é.lo 

do repu,t!y,ôes publicas, gomo agenciis tio-; correio; e telegraph1 ,s roni os ra pa-tivos 

funccionarios, e da muitos outros indi,iduos que alli exercem a sua profi-:ã) un 

n000cio. 

s. 

1 
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Com rolação a este ponto espacial, 6 tambem do sabor que pilas leis e mais 
actos otliciaes o territorio do Fernando do Noronha se confundia com o presidio 

dito, nem mesmo durante o tempo em que esto subsistiu como ostabolocimonto fo-
deral, e muito monos depois. 

Assim ò que: 

0 decreto do aovorno Provisorio n. 854, do 13 do outubro do 189), erigiu em 
comarca o archipnlago de Fernando de Noronha troando He li o 11 lagar do juiz 

da diroito, tini do promotor o outro do escrivão — s.nn ter feito a menor reserva 

desta, ou daqunlla parte do territurio pára constituir exelusivamonto o presidio; 

0 decreta 11. 1030, do 11 de novembro do ma.smo atino, no art. 223, transferiu 

para o Estado do Pernambuco a justiça constituída polo detrato 1 854 ; 

0 docreto n. 1071, do 11 do fevereiro do 1891, contirmando ostas disposições,, 
declarou quo o archipol:lgo continuava a portencar ao roferido Estado o que ais 

attribuiçúes conferidas no Jlinisterio da Justiça passavam a ser exorcidas pelo uo-
verna,lor do Pernanibuco ; 

0 deCKA0 lagt,lativo 11. 226, de 3 do dezonibro rio 1801, probibiu oxpres.,aniento 
o ra^obimonto de sentenciádos no presidio existouto na ilha dita, o determinou que 

os presos feSSom dalli retirados o outroguos aoa hstadus cai gtio houves.em sido 

condomnádos, o que tovo con?pinta oxectiçío do julho ao fim do anuo proximo pas-
sado. 

A lei n. 12.1, do 3 do julho do 183:,, do E;,tavio da Parti imbuco, autorisou o l.:o-

vernador a dividir notado do archip • la.,o oin p3guonos lotos du torra, quo deveriam 
sor arroudados cm cmcurrenoia publica, por tompo 11Ltnc:1 suporior a 15 annos; o 

em virtu Ie dCssa antorisação o entan G ivernador o mora tini IIM desterra,lo,,, ca-

pitão Alnxandro Josó Itarbosa Lima, celebrou, com eff,ito, contractcs com o corunnl 

João Rrnlrigans Jluura para fun,l ição o extracção rarbonifera, o com o Dr. Pedra, 
Beltrão o Sodró Jlnri.i Pinheiro para oxpIoração de phosphato do e il, na ilha dc 
Fernando do Noronha ( doe. 11). 

0 decreto posturior do llovorno daquallo Estado, do tì do agasto du 18:17, aliás 

simples acto dn Poder Executivo estadeei, nlandandu conservar tio presidiu da illri 
do Fornindo de Noronha alguns snntenciadu:, p,las razáos c3nstánt, s dos conside-

rando., do decreto, não revugon, neni podia rovogar ou iiltor•ar as cnn,li; ias rstahe-

locidas pulas leis acima, citadas cotil rniaçao no territurio da ref3rida ilha; e ó por 
isso que, rosponflrndo on3 tnirgrauima rononto á 1) rganta dento mini,tario. o mesmo 

Governador doeitruu que actw1lmnnt13 nã3 11  disposição alguma do lei quo vedo o 
aec(1sso da ilha em que está o prest lio. 

Para o habeas•corpus, ora roqueridn, ainda é do ponderar quo os pacientas, nem 
ao tu nipo drL apresentaçTo do p,,.lido, 11(1111 datei par.L cá, estivoram mais n•i ilha do 
Fernando riu Noronha, como alia,;am, o sins a bordo lio cruzador Andrada. 

Dando estas inPorm.içbes, quor o Nvoruo tão sôniento manisfestar todo o sou 

(1113ponhu em s itisfazor, da niolhor no lo, à raquisição do Supronu3 reibun il I•'ederal ; 

por,luvibi, - lo iro lado nío ignnra qa.3 as circanista11cias alludidas só podias ter 
valor juridicamento aprociavol par.1 o coso si por ventura se tratasso de detentos 

111,1 hypothese dn n. 1 § 2-1do art. 80 da Constitniç:io, o 1110 da simples destorra,los 
11a fórnia d3 n. 2 do artigo o paragrapho citados; o do outro 6 sabido que, segundo 

• 



a doutrina t,•Ilta, Ndzus daa011t;ula -lo T., iri, 1. tl raj, ! .1 . u av'1 Nd• 

1J a +II:•r.JciJt•+'íCutiUct,u'••ld nuesnilo _1 + le 26 ,le nlarço'.1ltiR:o,— ,( 

_• attI'l• ,ll!çao Lara colllle er •l''s Inod71 kzi ( lu o•st Ao 1,, SitL•, IIIJ sd rdalltiictll i, l llC- 

touç,ío em lo;ar nío destina lo a, -• l é )s 1•, com!n(;ns o a,, ,L•: t rro l,ar1, 

)11tI'oS sitl ,)s do tel'1•itorio nacional, cl+Ai'0 c+tJ ltt,' ,, - 0 'ub,r £10 Po I,,,- ✓ru/i.'i i i•+• sc+•b 

%+jldnc:a do SeRti+lO natural dessas l•al•'UI'n>, ü,•+'•'Ci+lr >' dnldÌttUil.i acto< : laici ' tlld 

n 1'onoresáu tentt;t aobre elles maniC-sta lo r, juiz 1 l+olit;a+ ». 

Sio termos t,•atn tes -l0 citado. 

sali l• o thltdrni ,l.ule.— . 1L++ ro ( iloulcamti. 
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